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Arménio Pinho foi eleito, este ano, presidente
da Associação de Futebol de Aveiro. Imbuído de
um espírito inovador, com uma grande equipa
de trabalho, muitos jovens, o novo presidente da
AFA quer uma nova dinâmica para o futebol de
Aveiro, tendo já implementada uma plataforma,
a AFA TV (www.afatv.pt) onde poderão ser
visualizados todos os jogos do Campeonato
Distrital da 1.ª Divisão, em futebol, os jogos do
futsal e os melhores golos. Uma medida
inovadora que pretende trazer “transparência” e
“promover os jogadores e os clubes de Aveiro”.
O presidente da Associação de Futebol de
Aveiro, na entrevista que concedeu
ao jornal Defesa de Espinho, fala ainda do clube
centenário, o Sporting Clube de Espinho,
fundador da Associação de Futebol de Aveiro,
do futebol popular e do Novasemente,
campeão nacional de futsal feminino.

Manuel Proença

– Quem é Arménio Pinho?
“É alguém que tem uma atividade profissional, que nada

tem a ver com o futebol e que desde há 30 anos está ligado ao
fenómeno associativo, autárquico e que atualmente está no
desportivo. Estou há oito anos na Direção da Associação de
Futebol de Aveiro e, no último ato eleitoral, candidatei-me
numa lista composta por mais 51 pessoas, ao cargo de presi-
dente”.

– Por que razão se candidatou a presidente da Associação
de Futebol de Aveiro?

“Sempre fui muito dado a causas sociais e a trabalhar em
prol dos outros. Como estava na Direção, achando-me com
capacidade e competências para liderar uma equipa; e como
tinha a oportunidade de escolher a minha equipa, no fundo
alargada e inovadora, achei que com pessoas novas podería-
mos incrementar, ainda mais, o desporto no distrito de Aveiro.
Foi com este propósito que o fiz. Quando estou metido numa
instituição, tenho de gostar e de me sentir bem. Com as
pequenas vitórias do dia-a-dia, ainda mais motivado me
sinto. Foi com tudo isto que quis avançar”.

– Como encontrou (em que estado) a Associação de Fute-
bol de Aveiro?

“A Associação de Futebol de Aveiro tem uma situação
económica e financeira boa. É estável. Conheço bem a casa por
dentro e por fora. Nada de anormal se passa”.

– Qual vai ser a sua grande aposta e o seu grande objetivo?
“A Associação de Futebol de Aveiro tem 91 anos de

“O Sporting de Espinho
tem um passado enorme

e uma Direção com
dinâmica muito boa,

que me parece ser uma
aposta muito credível”

existência. Neste período, só em duas vezes, concorreram
mais do que uma lista nas eleições. Foi há 30 anos quando era
presidente o professor Leão e apareceu outra lista liderada
por Gilberto Madail, que venceu as eleições. E foi agora neste
último ato eleitoral, que voltaram a aparecer duas listas. Foi
dada aos clubes, a possibilidade de se escolher entre dois
projetos. E quando são apresentados dois projetos, as pessoas
têm de evoluir naturalmente e é salutar para as Instituições.
Foi isso que ao longo de alguns meses fomos preparando,
colocando algumas ideias daquilo que eramos capazes de
fazer em prol duma ainda melhor Associação de Futebol de
Aveiro. A verdade é que temos mexido em muita coisa em tão
pouco tempo! As eleições foram em maio e nós tomamos
posse em 10 de julho, com a época a decorrer. Porque a época
já estava iniciada, não conseguimos alterar/modificar, algu-
mas coisas que pretendíamos, nomeadamente no que respeita
à reestruturação dos campeonatos. Por isso, durante esta
época, juntamente com os clubes, vamos analisar algumas
ideias, discuti-las com todos e tentar implementar um novo
formato, na próxima época. Elencamos muitas medidas e a
todos, parecia a mais difícil era o projeto da AFA TV
(www.afatv.pt). Dissemos que iríamos colocar em prática
uma plataforma online que oferece uma multiplicidade de
serviços e de informações, que irá estar virada para os
beneficiários, clubes e agentes desportivos do distrito de
Aveiro e para todo o público em geral, sem qualquer custo
para os utilizadores. Temos um mandato de quatro anos e, ao
fim de pouco mais de um mês conseguimos colocar a AFA TV
em andamento e fomos capazes de arranjar patrocínios, que,
no fundo, suportam todo este projeto. Atribuímos ‘naming’s’,
ao Campeonato da 1.ª Divisão (Pecol) e da 1.ª Divisão de futsal
que se chama ‘Safina’.

Reconhecemos hoje, que a nossa marca AFA é valorizada
por 91 anos de existência.

Por isso, quero prestar uma homenagem a todos os que
passaram pela Associação de Futebol de Aveiro durante todo
este tempo, quer dirigentes, atletas e clubes. Não posso deixar
de dar uma palavra de muito apreço e estima a um grande
espinhense, o senhor Carlos Padrão, que terminou recente-
mente a sua ligação à AFA e que muito deu ao desporto
distrital e nacional.

Só histórias destas e uma marca que cumpre e que tem boa
visibilidade leva a que consigamos arranjar patrocinadores
para toda esta estrutura que implementamos”.

– O que pretendem, concretamente, fazer em relação à
reestruturação dos campeonatos?

“Durante a nossa campanha eleitoral sempre dissemos
que um dos nossos compromissos era admitir um coordena-
dor técnico distrital, porque o nosso objeto principal é a
prática desportiva.

Há alguns anos atrás, quando a FPF teve suspenso o
Estatuto de Utilidade Pública, as seleções distritais ficaram
inativas. Com a entrada da atual Direção da Federação Portu-
guesa de Futebol, houve gradualmente, um incremento à
atividade das seleções distritais. E a Associação de Futebol de
Aveiro passou a ter um coordenador técnico em part-time. Só
que nos dias de hoje, isso não chega. É necessário termos uma
pessoa a tempo inteiro que nos ajude a coordenar os quatro
cursos de treinadores que vamos implementar nesta época, as
várias seleções distritais, que nos ajude na criação dum pro-

jeto de reestruturação dos campeonatos distritais, que nos
apresente propostas/opções, para que as possamos apresen-
tar a todos os clubes do distrito. Temos o campeonato Pecol
muito competitivo, com muitas equipas históricas como o
Sporting Clube de Espinho, Águeda, União de Lamas, Fiães,
S. João de Ver e outras que andaram nos campeonatos nacio-
nais. Podemos estudar, se será possível, dar-lhe ainda mais
competitividade. Na 2.ª Divisão Distrital, achamos que com o
elevado numero de equipas participantes, poderemos propor
a discussão, se não será oportuno, ter outra divisão intermédia:
por exemplo, uma Divisão Elite, 1.ª Divisão e 2.ª Divisão. No
entanto, iremos ver o que os clubes pretendem”.

– Qual a razão que o levou a implementar a AFA TV?
“Concebemos esse projeto, que é único no país. Fomos os

primeiros e, claro, outras associações irão implementar no
futuro! Pretendemos projetar o futebol e o futsal, dando
visibilidade máxima aos nossos atletas, aos clubes e, acima de
tudo, queremos que a verdade desportiva seja o nosso farol.
Fazemos 17 jogos por semana (nove jogos de futebol e oito
jogos de futsal),num total de 540 jogos numa época. Os jogos
são filmados integralmente, sem cortes e ficam à disposição
de todos. Adicionalmente são também colocados online, dois
vídeos com todos os golos da jornada (um para o Futebol e
outro para o Futsal), que são postos à votação do público. No
fim da semana, os três melhores golos da semana (em futebol
e também em futsal) vão entrar num ranking, para fazerem
parte da grande Gala anual, que iremos levar a efeito no fim
da época. Por outro lado, os atletas sabem que estão a ser
vistos permanentemente, bem como os árbitros. Durante as
primeiras jornadas dos dois campeonatos, tudo tem decorri-
do normalmente. Atualmente, torna-se possível, poder con-
firmar qualquer dúvida ou questão, através da visualização
do vídeo dum jogo.

Por outro lado, com esta ideia, pretendemos chegar até
aos emigrantes. Pretendemos, por exemplo, que um
espinhense que resida nos Estados Unidos possa ver o jogo do
Sporting Clube de Espinho, sossegadamente, no seu sofá e
possa partilhar o mesmo jogo, através das redes sociais,
comentando-o. Os clubes não têm despesas com esta ferra-
menta, uma vez que são os patrocinadores que suportam este
projeto. Dentro da AFA TV, já temos uma outra rubrica, ‘AFA
na Rua’, que todas as sextas-feiras, emite uma reportagem
semanal, sobre a realidade dum clube do nosso distrito.
Durante o nosso mandato de 4 anos, iremos a todos os clubes
nossos filiados, independentemente da sua dimensão
desportiva. Começamos com o Clube Albergaria, esta semana
teremos o Ossela e na próxima semana será a vez do Fiães.

O nosso site atingiu cerca de 200 mil visualizações num
mês! Os nossos jogos estão a ser vistos em todo o mundo. No
estrangeiro, os países que lideram as visualizações, são a
Suíça e a França, num lote de, aproximadamente, 50 países.

Mas queremos que ainda mais emigrantes nos vejam,
vamos continuar a tentar entrar em contacto com mais comu-
nidades portuguesas no estrangeiro, para que sejam ‘ondas
de propagação positiva’, aderindo ao nosso projeto (também
através do Facebook, https://www.facebook.com/AFAtv.pt/
?fref=ts). Não vamos ficar por aqui, estamos a preparar um
outro projeto complementar e revolucionário no mundo do

Arménio Pinho, presidente da Direção
da Associação de Futebol de Aveiro

Foto MANUEL PROENÇA
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desporto, que iremos apresentar brevemente, mas que não o
posso anunciar para já!...”

– Considera a Associação de Futebol de Aveiro inovado-
ra?

“A Associação de Futebol de Aveiro já lidera a inovação
no nosso futebol. Vamos implementar as inscrições e
revalidações online que, aliás, já funcionam, por exemplo, no
andebol. Com isto evitamos que as pessoas de longe tenham
de se deslocar a Aveiro. Até ao final desta época, coabitarão
as duas modalidades: papel e online”.

– O que pensa a Federação Portuguesa de Futebol sobre
tudo aquilo que a Associação de Futebol de Aveiro tem feito?

“A Federação portuguesa de Futebol tem avançado muito
a nível de tecnologia e tem trabalhado bem. Há uma boa
dinâmica. Temos tido muitas palavras de apreço. A AFA TV
tem recebido palavras elogiosas. No entanto, estamos sempre
abertos a fazer sugestões de melhoria, porque nos dias de hoje
a tecnologia desatualiza-se a cada segundo”

– Como vê o Sporting Clube de Espinho (clube centená-
rio), agora no Distrital?

“O Sporting Clube de Espinho é fundador da Associação
de Futebol de Aveiro. Vim cá várias vezes representar a
Associação de Futebol de Aveiro e o clube não é só o futebol,
pois tem várias modalidades e talvez milhares de atletas. É
um clube muito eclético que, infelizmente está a atravessar
uma situação complicada. Nós acreditamos muito nesta
Direção presidida pelo Bernardo Gomes de Almeida. Acha-
mos que esta juventude está no caminho certo, pois consegue
congregar as forças vivas da cidade em torno do clube. Por
isso, só desejamos grande sucesso ao Sporting Clube de
Espinho. A Associação de Futebol de Aveiro está disponível
para colaborar, dentro das suas limitações. Estamos disponí-
veis para estar ao seu lado, pois é essa a nossa obrigação, como
é, aliás, o nosso dever em relação a todos os clubes nossos
filiados. O clube tem um passado enorme e tem uma Direção
com uma dinâmica muito boa, que me parece ser uma aposta
muito credível”.

– O Sporting Clube de Espinho, fundador da Associação
de Futebol de Aveiro, completa 101 anos. Que mensagem
gostaria de lhe deixar?

“Acautelados, temos de estar preparados para as adversi-
dades, pois são sempre mais do que as glórias. Com os pés
bem assentes no chão, puxando pelas nossas forças e capaci-
dades, devemos aproveitar para fazer tudo aquilo que puder-
mos, de forma a sentirmos sempre a nossa consciência em
paz”.

– O que acha do futebol popular (27 clubes, duas divisões,
uma taça cidade de Espinho e a participação interconcelhia)
do concelho de Espinho?

“No ano passado foi publicado o Decreto-Lei nº 45/2015,
que visa regulamentar o fenómeno desportivo, definindo no
seu artigo 6.º, que cabe às Federações Desportivas, o direito
exclusivo de promover, regulamentar, organizar, atribuir
títulos de campeão nacional ou regional no âmbito dos
respetivos campeonatos, etc. A verdade é que, até ao momen-

to, não se atingiram os efeitos que se pretendem com esta Lei,
que até estabelece quem tem o dever de fiscalizar. Não há
dúvidas de que quem tem a competência para desenvolver o
futebol em Portugal, é a Federação Portuguesa de Futebol. Em
Portugal o rácio de atletas federados na FPF é de apenas 1,6%
(160.000 atletas num universo de 10 milhões de habitantes),
um dos mais baixos da Europa.— Todavia entendemos que
este assunto deve ser gerido com bom-senso, através de
reuniões e negociações, porque é com diálogo que se resol-
vem os problemas.

Gostaríamos muito de ver o futebol popular integrado na
Associação de Futebol de Aveiro.

Queremos crescer, ultrapassar rapidamente os 14 mil
atletas que temos neste momento. Em dimensão, ocupamos a
quarta posição nas associações do País e gostaríamos de
ambicionar sermos a terceira do ranking nacional. Porém,
essa é uma das questões que ainda não tivemos tempo para
nos debruçarmos e que poderemos vir a equacionar daqui
para a frente. Gostaríamos de ter mais atletas e mais compe-
tições. Até poderíamos englobar uma prova para o futebol
amador na reestruturação que pretendemos levar a efeito
para os campeonatos distritais”.

– Qual a sua opinião sobre o crescer das escolinhas de
futebol? Recordo que em Espinho existem a ADF Anta (Eliseu),
Marfoot, Geração Paramos, Sporting de Silvalde e Sporting
Clube de Espinho.

“As escolas de futebol estão a competir nos campeonatos
da Associação de Futebol de Aveiro. Estão a desenvolver um
excelente trabalho, tanto social, escolar como desportivo. A
Associação de Futebol de Aveiro quer crescer e vai ajudar.
Nos próximos tempos, lançaremos mais um projeto – o fute-
bol de rua – que estará no âmbito do coordenador técnico
distrital. Temos de ir buscar mais atletas. Este projeto poderá
ser feito em qualquer lado e só esperamos que os clubes
possam aproveitar estes atletas. Serão os clubes que irão
encaminhar estes atletas para o futebol, futsal ou para o
futebol de praia”.

– Considera que o futsal no distrito está de boa saúde?
“O futsal está de boa saúde. É a modalidade de pavilhão

mais praticada em Portugal. Está com crescimento. Promete-
mos que iríamos criar a Taça de Honra de Aveiro, com
equipas que disputam campeonatos nacionais, e já a concre-
tizamos”.

– O que pensa do projeto do Novasemente Grupo
Desportivo?

“O Novasemente conseguiu fazer história e está de para-
béns. Num ano ganhar o Campeonato e a Supertaça é motivo
de grande orgulho e regozijo. Foi a primeira vez que Aveiro
teve um vencedor em Futsal feminino. O projeto do
Novasemente é muito bom e está bem liderado pelo Norberto
Moreira. Penso que o clube irá continuar a dar cartas porque
tem um bom plantel e um excelente sponsor”.

– O que pretende que seja feito a nível de futsal na
Associação de Futebol de Aveiro?

“Cada elemento da Direção da Associação de Futebol de
Aveiro tem atribuído um pelouro para trabalhar/desenvol-
ver. No futebol temos o José Neves Coelho, que até reside em

Espinho. No futsal é o Ilídio Resende e, antes dele, esteve o
espinhense Alberto Monteiro, pessoa que pensa na modali-
dade de noite e de dia’ e que hoje está no Conselho de
Arbitragem da FPF. O Ilídio Resende é uma pessoa muito
dedicada e que quer sempre o melhor para o desenvolvimen-
to do futsal no distrito, apresentando ideias novas e arrojadas.
Vamos organizar o primeiro torneio Interassociações (sub-
15), com final concentrada no Pavilhão Municipal das Traves-
sas, em S. João da Madeira, onde estarão presentes 22 associ-
ações de futebol do País, incluindo as ilhas. Escolhemos esse
local porque tem a possibilidade de ter quatro jogos em
simultâneo dentro do mesmo pavilhão. Será de 28 de março
a 1 de abril de 2016 e irá envolver 396 pessoas das comitivas,
mais a da Federação, o que perfaz 440 pessoas, no total. Por
isso, iremos dar movimento, durante estes dias, a toda a
região. Destes jogos serão selecionados 20 atletas que irão
formar a Seleção Nacional de sub-15”.

– O futebol de praia é uma aposta da Federação Portugue-
sa de Futebol. É também uma sua aposta?

“Em Aveiro, ainda só temos, dois clubes a praticarem
futebol de praia nos campeonatos nacionais: o Sporting Clube
de Espinho e o S. Jacinto. Durante Campeonato do Mundo de
Futebol de Praia em Espinho organizamos três campeonatos:
um em seniores masculinos, outro em sub-20 masculinos e
um outro em seniores femininos. Foram feitos 60 jogos. A
FIFA atribuiu 6000 euros de prémios para instituições de
solidariedade social que os vencedores indicaram. Participa-
ram 30 equipas, o que acabou por ser o primeiro passo para a
promoção do futebol de praia no âmbito da AFA.

Queremos, ainda durante esta época, fazer um campeona-
to distrital de futebol de praia. Temos uma costa imensa e,
juntamente com as câmaras municipais, queremos fazer o
campeonato distrital. Queria aproveitar a oportunidade para
agradecer ao presidente da Câmara Municipal de Espinho,
Pinto Moreira e na sua pessoa, a toda a sua vasta estrutura de
colaboradores, pela excelente ajuda que nos deram durante a
realização dos jogos que levamos a efeito nos três campos de
futebol de praia, por ocasião do Mundial. Estiveram sempre
disponíveis para nos ajudar e colaborar connosco”.

– Qual a sua opinião sobre a realização do Campeonato do
Mundo de Futebol de Praia que decorreu em Espinho no
verão passado?

“Nunca mais o nome de Espinho sairá deste evento! É
imortal! Porque foi em Espinho que Portugal foi Campeão do
Mundo! Foi em Espinho e no distrito de Aveiro. O estádio
esteve sempre cheio e eu pude marcar presença todos os dias.
Foi um verdadeiro sucesso e a Câmara Municipal de Espinho
trabalhou incansavelmente para isso. Foi uma aposta acerta-
da”.

– Gostaria de deixar alguma nota final?
“Queremos continuar a ser uma associação respeitável. É

nossa firme intenção, continuar a crescer. O futebol/futsal no
distrito de Aveiro será cada vez melhor quanto melhores
forem as infraestruturas dos seus clubes. Uma das nossas
apostas foi incrementar o apoio aos clubes do futebol, nas
instalações com campos sintéticos ou relva natural. Para esta
época estamos a apoiar com cinco mil euros o primeiro campo
relvado ou sintético que o clube concretize”.

Foto
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Achamos que esta juventude está no caminho certo, pois consegue
congregar as forças vivas da cidade em torno do clube.

Por isso, só desejamos grande sucesso ao Sporting de Espinho”
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Num ano ganhar o Campeonato e a Supertaça é motivo

de grande orgulho e regozijo. Foi a primeira vez que
Aveiro teve um vencedor em Futsal feminino”
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Em três palavras
Manuela Aguiar

Reinventar a Democracia
1 – A democracia foi considerada um sistema perfeito

quando excluía a metade feminina da humanidade, e não só
na antiga Atenas, mas universalmente, até às primeiras déca-
das do século passado. A luta pelo sufrágio foi longa e em
alguns países heróica (a propósito, vale a pena ver, como
documentário de época, o filme “As sufragistas”). Uma vez
alcançado o voto das mulheres, os progressos foram aconte-
cendo, gradualmente, com ritmos diversos, na caminhada
para a meta da igualdade de participação política, facilitada
pela (recente) imposição de quotas.

A meu ver, as chamadas leis da paridade só se justificam
para eliminar os muros que protegem” cidadelas” de poder

masculino. A quota é a fenda na muralha... De facto, a estas
medidas subjaz, sempre, a presunção de uma igual capacida-
de dos dois sexos, amplamente demonstrada nas sociedades
contemporâneas. São, pois, uma via de procura de um novo
equilíbrio de género, potencialmente portador de mais quali-
dade e competência nas listas compostas, à porta fechada,
pelos partidos, e não um meio de promoção imerecida – que,
a existir, deriva de má aplicação de uma boa lei.

2 – O governo paritário de Justin Trudeau (15 mulheres e
15 homens) acaba de tomar posse no Canadá.

Após uma década de domínio conservador, marcado
pelas políticas de austeridade e pela obsessão securitária de
Stephen Harper, o partido liberal, de esquerda moderada,
chegou ao poder, com maioria absoluta, e fez a diferença logo
no primeiro dia..

Os imigrantes portugueses do Canadá são maiorita-
riamente liberais, muitos deles não por perfilharem ideologi-
as de esquerda, mas porque sabem, por experiência vivida,
que este partido é o grande defensor dos seus direitos, como
trabalhadores, como estrangeiros, como cidadãos.

Justin usa um apelido célebre. É filho de Pierre Trudeau,
homem público de primeiro plano no século XX. Fascinante,
é o adjetivo com que o definiria, numa só palavra. Bastará
acrescentar que no seu funeral, em 1984, estiveram milhões de
admiradores anónimos, e, entre os Chefes de Estado, Jimmy

Carter e Fidel de Castro.
Justin começou “à Trudeau”, levando o mundo a olhar o

futuro da própria ideia de democracia, e não, nostalgicamen-
te, o passado do seu nome.

Quando lhe perguntaram o porquê de um governo
paritário respondeu, simplesmente: “Porque estamos em
2015”. Veio, assim, dizer ao mundo que o equilíbrio de uma
representação multifacetada é da essência da democracia. A
igualdade de género é, aliás, um de múltiplos equilíbrios
conseguidos no seu governo, que reflete, como afirmou, “a
imagem do Canadá”: dois inuites (uma mulher, Jody Wilson-
Raybould na pasta da Justiça e Hunter Tootoo nas Pescas),
dois sikhs, uma refugiada muçulmana, um astronauta, um
milionário de Toronto (nas Finanças), um antigo atleta em
cadeira de rodas, vários ministros de cabelos brancos ao lado
de rostos jovens…

A cerimónia de posse foi simbolicamente informal, portas
abertas ao povo, e ao som de música aborígene. O “jamais
vu”.

3 – Em Portugal, teremos, neste ano, previsivelmente,
uma sucessão de três governos, dois de Passos, um de Costa.
Este último, se vier a existir, consubstancia uma viragem à
esquerda, tal como no Canadá. Mas trará, também, consigo a
mais-valia democrática de novos equilíbrios, entre eles, o de
geração e o de género, “porque estamos em 2015”?

Os vereadores do PS vo-
taram contra o tarifário pro-
posto para o ano de 2016, por
considerarem que o universo
de famílias mais desfavore-
cidas atingidas é “demasia-
damente restrito” e o regula-
mento tarifário “não está em
conformidade” com as reco-
mendações da Entidade Re-
guladora dos Serviços de
Águas e Resíduos.

“Não temos dúvidas que
só a obrigatoriedade de in-
trodução do tarifário social
em 2016 fez com que este exe-
cutivo se visse obrigado a in-
troduzir esta medida no
tarifário da água, saneamen-
to e resíduos sólidos urbanos
do concelho. Desde 2003 que
existe a obrigatoriedade do
princípio do equilíbrio finan-
ceiro nos sistemas de abaste-
cimento de água, saneamen-
to e resíduos sólidos urba-
nos, onde as despesas deste
tipo de sistemas deverão ser
iguais ou inferiores às recei-
tas arrecadadas. Desde agos-
to de 2009 que a recomenda-
ção de 2009 da Entidade Re-
guladora dos Serviços de
Águas e Resíduos não só har-
moniza a forma de estabele-
cer os escalões, como se refe-
re à introdução do tarifário
social para utilizadores do-
mésticos de menor rendimen-
to e para famílias numerosas
independentemente do seu
nível de rendimento. A Câ-
mara Municipal de Espinho
implementou a uniformiza-
ção dos escalões a partir de
2010, mas nunca teve inten-
ção de introduzir os tarifários
especiais que visam dar aces-
so ao sistema às famílias mais

carenciadas e de menor ren-
dimento. Não introduziu o
tarifário social de forma vo-
luntária (foi um dos 82 conce-
lhos dos 278 concelhos em
Portugal Continental que não
o fez), uma vez que existiria,
no limite, uma potencial per-
da de receita de cerca de 3%.”

No entanto, “aumentou
2,4% os preços do tarifário
em anos em que a inflação foi
nula ou negativa e não se ou-
viu o executivo contra o Go-
verno, (ao contrário dos seus
homólogos de Gaia e Porto),
quando este decidiu aumen-
tar os preços dos concelhos
do litoral em 40% nos próxi-
mos cinco anos.”

“Apenas em 1 de janeiro
de 2016 é que a Câmara Mu-
nicipal de Espinho vai intro-
duzir o tarifário social e de
uma forma obrigatória com
caráter de Lei, demonstran-
do que não queria que os mais
desfavorecidos tivessem aces-
so a um tarifário que corres-
pondesse à situação de fragi-
lidade económica de mais de
40% da população espi-
nhense, menosprezando e
violando o princípio da aces-
sibilidade económica”, acres-
centam (em declaração de
voto na última reunião de
Câmara) os vereadores do PS.

“Este executivo, com a
introdução destes tarifários
especiais, não consegue atin-
gir a maior parte das famílias
carenciadas deste concelho e
subverte parte das recomen-
dações da Entidade Regula-
dora dos Serviços de Águas e
Resíduos”, dá ainda nota a
representação socialista na
vereação.

“O tarifário para 2016 com
a introdução dos tarifários
especiais (social e para famí-
lias numerosas) não conse-
gue ser suficiente abrangente
para englobar a maior parte
da população mais vulnerá-
vel, nomeadamente, os ido-
sos, famílias monoparentais
e famílias com subsídio de
desemprego, devido à intro-
dução de uma ‘per capitação’
com o montante de uma pen-
são social de 201 euros e 53
cêntimos. Para além de ser
claramente insuficiente, reve-
la uma sensibilidade social
perigosa e que limita o acesso
da maior parte dos mais
desfavorecidos ao sistema. A
Câmara Municipal de Espi-
nho, através da introdução
desta medida (a ‘per capita-
ção’, não prevista na recomen-
dação da Entidade Regula-
dora dos Serviços de Águas e
Resíduos, não quis introdu-
zir limites mais transparen-
tes e que permitiriam, sem
qualquer tipo de dúvida, o
acesso mais alargado de agre-
gados familiares mais vulne-
ráveis e de menor rendimen-
to, (muitos deles abaixo do
limiar da pobreza), nomea-
damente, através da isenção
das taxas fixas que permitiri-
am uma redução de 10 euros
e 92 cêntimos/mês ou impor
um limite de acesso mais li-
near como o salário mínimo
nacional, 505 euros, uma vez
que na recomendação de 2009
da Entidade Reguladora dos
Serviços de Águas e Resídu-
os o limite para ter acesso ao
tarifário social é de dois salá-
rios mínimos nacionais, 1.100
euros.”

Tarifário (social) para 2016
(água, saneamento e resíduos

sólidos urbanos)
Vereadores do PS contra registo

“demasiadamente restrito” de famílias
mais desfavorecidas abrangidas

“Foi um ano de aprendizagem”
Francisco Azevedo Brandão,

presidente da Confraria da Caldeirada
de Peixe e do Camarão de Espinho

A Confraria da Caldei-
rada de Peixe e do Camarão
de Espinho assinalou o pri-
meiro aniversário da data
da sua constituição notarial,
com o registo dos seus Esta-
tutos.

“Foi um ano de aprendi-
zagem, graças à amável dis-
ponibilidade e experiência
do nosso amigo e confrade
da Confraria da Caldeirada
da Fogaça da Feira, Celestino
Portela, que nos elucidou so-
bre todos os procedimentos
a levar a cabo neste género
de confrarias gastronómicas
e que culminaram com a
cerimónia de entronização
dos confrades da Confraria
da Caldeirada de Peixe e do
Camarão de Espinho, reali-
zado no dia 24 de Junho, no
FACE – Fórum de Arte e Cul-
tura de Espinho, e respetivo
jantar da Caldeirada no re-
feitório da Escola Secundá-
ria Dr. Manuel Gomes de
Almeida”, dá nota Francisco
Azevedo Brandão, presiden-
te da Direção.

“Consolidada e com
perspetivas do aumento dos
seus confrades, como acon-
teceu hoje com a entro-
nização de duas personali-
dades ligadas à cultura
espinhense e não só – Fran-
cisco Goulão e Manuel
Sancebas, a Confraria da
Caldeirada de Peixe e do
Camarão de Espinho irá
prosseguir no próximo anos
o exarado nos seus objetivos
e que são: o estudo, defesa e
divulgação da genuína cal-
deirada de Peixe e do Ca-
marão de Espinho; a defesa
da arte xávega, praticada
nesta costa desde o século
XVIII, trazida pelos pesca-
dores do Furadouro, Ovar e
que constitui hoje um pro-
duto histórico, etnográfico,
social, económico e turísti-

co que urge conservar; a
promoção de iniciativas que
visem um melhor conheci-
mento das relações entre a
caldeirada de Peixe e do
Camarão de Espinho e as
tradições ligadas ao domí-
nio da gastronomia, das
artes, da literatura, da his-
tória e da cultura.”

Entre as iniciativas pre-
vistas para alcançar parte
destes objetivos, a Confra-
ria da Caldeirada de Peixe
e do Camarão de Espinho
está a preparar um Concur-
so da Melhor Caldeirada de
Peixe e do Camarão de Es-
pinho, com os restaurantes
de Espinho que se queram
inscrever, em disputa de
interessantes prémios.

“Neste momento, cum-
pre-nos destacar um notável
acontecimento passado pre-
cisamente há uma semana.
Estamos a falar do Protocolo
Internacional, com dezanove
parceiros de dez países dife-
rentes, no âmbito do EU-FIN
– European Union Fishing
Network, que estabelece e
define uma estratégia de coo-
peração entre municípios en-
volvidos no que concerne à
pesca artesanal – arte xávega,
designadamente a sua defe-
sa e sustentabilidade como
oportunidade estratégica
para o sector das pescas e do
turismo – protocolo esse, as-
sinado em Siracusa, Sicília,
pelos presidente e vice-presi-
dente da Câmara Municipal
de Espinho, Pinto Moreira e
Vicente Pinto.”

Nesta conformidade, “a
Confraria da Caldeirada de
Peixe e do Camarão de Es-
pinho congratula-se viva-
mente com a adesão neste
importante e oportuno pro-
tocolo internacional do nos-
so município, pois a maior
parte dos seus objetivos co-

incidem com os objetivos
exarados nos Estatutos da
nossa Confraria.”

“De facto, os objetivos
deste acordo internacional
apontam para a criação de
uma associação”, sublinha
Francisco Azevedo Bran-
dão.

“Para o caminho comum
do desenvolvimento das ci-
dades costeiras, entre os
municípios pardeiros do
protocolo; conciliar, regu-
lar e implementar as neces-
sidades crescentes do sec-
tor produtivo, com base na
sustentabilidade ambiental,
económico e social, para cri-
ar mais espaços costeiros
para o desenvolvimento
destas actividades; partilhar
iniciativas e tomar medidas
que promovam um dina-
mismo económico mais for-
te na área costeira do mar;
criar novas reuniões para
discutir atividades ligadas
ao mar, como recurso, nas
diversas épocas do ano; au-
mentar a atividade econó-
mica do sector, do turismo e
da economia; implementar
competitividade turística
local, através de sinergia
entre entidades públicas e
privadas ligadas ao mar –
cultura, ambiente e gastro-
nomia.”

Assim, “e visto que os
objetivos deste protocolo in-
ternacional coincidem com os
objetivos da nossa Confraria
e da Câmara Municipal de
Espinho”, a Confraria de Pei-
xe e do Camarão de Espinho
deseja “os melhores êxitos
nesta caminhada de defesa e
promoção da arte xávega, tão
necessária aos nossos pesca-
dores e aplaude a iniciativa
dos nossos autarcas, atentos
à realidade económica, social
e turística da nossa cidade e
concelho.”
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Faleceu o ex-vereador
Armando Jacinto

Armando José Teixeira Jacinto faleceu segunda-feira na
sua residência em Espinho, devido a doença prolongada.

O coronel e ex-vereador fora distinguido no pretérito Dia
(16 de junho) da Cidade com a Medalha de Honra da Cidade
e o Título de Cidadão de Espinho.

As cerimónias fúnebres realizaram-se na terça-feira.
O jornal Defesa de Espinho apresenta sentidas condolên-

cias à família de Armando José Teixeira Jacinto.

Editorial
Lúcio Alberto

Até sempre,
Coronel!

Espinho perdeu uma das
suas maiores referências.
Armando Jacinto não foi só
coronel e vereador. Era um
Homem de Espinho e apai-
xonado por Espinho.

Entre causas altruístas e
socioculturais a que se de-
dicou em Espinho – a sua
Terra! –, a Associação dos
Diabéticos e a Associação
dos Antigos Alunos do Co-
légio de S. Luís são apenas
alguns exemplos de uma

imensidão de contributos. E
em todos os registos desta-
cavam-se sempre a abnega-
ção e a retidão que o identi-
ficavam.

Era vasto o rol de coleti-
vidades e associações do
concelho a que se associara,
como extenso era igualmen-
te o seu currículo militar e
cívico.

O tom da sua voz era
forte, de um Homem (Mili-
tar) que elevava a discipli-
na, mas não era uma figura
de bicos em pé… Era educa-
do e não se deslumbrava.
Era um cidadão exemplar.
E amava Espinho!

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira e o vice-presidente,
Vicente Pinto estiveram na
segunda-feira ao final da tar-
de, na Nave Polivalente, para
uma visita às obras de que foi
alvo aquele equipamento.
Foram cerca de 400 mil euros,
com uma taxa de compar-
ticipação do FEDER de 85% e
15% a cargo do Município de
Espinho, para uma obra que
foi realizada no âmbito do
ON2- Programa Operacional
Regional do Norte-Eixo Prio-
ritário IV-Coesão Local e Ur-
bana.

Pinto Moreira e Vicente
Pinto tiveram a oportunida-
de de ver explicado por parte
dos responsáveis técnicos da

autarquia, Álvaro Duarte
(Obras), Jorge Crespo (Des-
porto) e José Gouveia, de to-
dos os pormenores que en-
volveram esta intervenção.

No final, Pinto Moreira
reconheceu a importância da
intervenção naquele equipa-
mento municipal que acolhe,
diariamente, cerca de seis cen-
tenas de jovens praticantes
das mais diversas modalida-
des nos mais variados clubes
do concelho e sublinhou “a
poupança e a eficiência ener-
gética” que corresponderá a
uma redução no consumo de
energia que deverá andar na
ordem dos “40% por ano”.

Pinto Moreira explicou,
também, que a partir de ago-
ra, “a Nave Polivalente terá a

possibilidade de acolher
grandes competições interna-
cionais”, quer pela ilumina-
ção que foi implementada,
quer pelos pisos que foram
instalados, quer para o ande-
bol e futsal, quer para o volei-
bol.

A requalificação da Nave
Polivalente sofreu interven-
ções no sistema de ar condici-
onado do edifício, na substi-
tuição de lâmpadas em todo
o edifício, na substituição de
todas as lâmpadas dos holo-
fotes da arena.

Há agora a possibilidade
de ligação de lâmpadas con-
forme o tipo de atividade, fa-
zendo a ligação manual de
cada holofote ou por setor,
através de duas consolas: con-

sola instalada na receção;
outra consola que poderá ser
ligada junto ao terço norte na
arena da Nave.

A Nave Polivalente foi,
ainda, intervencionada com
a substituição da cobertura
central da arena, com a reso-
lução de infiltrações de água,
aumento da incidência de luz
natural minimizando o con-
sumo de eletricidade.

Foi colocado um piso
desportivo modelar, tipo
Sport Court – modelo defense
com marcações de voleibol –
1/3 Norte Nave Polivalente;
piso desportivo modelar, tipo
Sport Court – modelo defense
com marcações de andebol/
futsal – 1/3 Centro Poente;
duas bancadas outdoor com
64 lugares cada (utilizadas no
Mundial de Futebol de Praia);
um marcador eletrónico de
mesa (jogos oficiais)ma�;
dois Postes AFF de voleibol –
Em utilização 1/3 norte; duas
redes de voleibol - em utiliza-
ção 1/3 norte; tatami Puzzle
Reversível – Para utilização
em competições artes marci-
ais, ginástica Rítmica e que
atualmente está em armazém.

Manuel Proença

Investidos cerca de
400 mil euros para eficiência

da Nave Polivalente
Novos pisos para desportos

Foto MÁRIO CALES
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S. Martinho
ainda é assim

O sol não se esqueceu
E fez honra a S. Martinho
Que é festejado em Anta
Nesta cidade de Espinho.

E por isso é que da baixa
Na zona encostada ao mar
Toda a malta vai lá acima
E as castanhas estão a assar.
O cheirinho é apelativo
Logo “à baila” vem o vinho
E o pior é vir para baixo…
Há mais curvas no caminho.

Oh que velha é a tradição
Da nossa gente do mar
Mas não só eles lá vão
A elite sabe lá estar
E um pouco mais pela calada
Sabem bem emburricar.

Viva lá o S. Martinho!
Já foi patrono de Espinho…

Na manhã de sábado hou-
ve sessão especial de “Letras
e Chupetas” (segundo ani-
versário) na Biblioteca Muni-

cipal de José Marmelo e Sil-
va. Com a presença da ve-
readora da Cultura (e Ação
Social), Leonor Fonseca, be-

bés, crianças e pais fizeram a
festa!

Entretanto, decorre um
concurso fotográfico.

Festa da pequenada na Biblioteca Municipal
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Solidariedade
A Associação Indepen-

dente SIGA realizou na
manhã de domingo (com
partida e chegada ao Lar-

go do Souto – Anta) uma
caminhada solidária (com
fitness), cuja receita rever-
teu para a Liga Portugue-
sa Contra o Cancro – Di-
reção Regional do Norte.

“A concretização de um

projeto como este não depen-
dia apenas da vontade, deter-
minação e capacidade desta
associação, mas principal-
mente da obtenção de deter-
minadas parceras como a que
realizamos.”

Idosos do concelho
em baile de S. Martinho

Na tarde de domingo, o
salão nobre da Piscina Solário
Atlântico acolheu espinhen-
ses com idade superior a 60
anos, aposentadas ou refor-
madas, num baile de São
Martinho.

Foi um momento de ale-
gria e convívio para a popu-

lação sénior do concelho, com
música, castanhas e vinho
como é tradição.

O presidente da Câmara
Municipal, Pinto Moreira, e a
vereadora da Ação Social,
Leonor Fonseca, também
marcaram presença no baile
de S. Martinho.

Festas de S. Martinho em Anta
Decorrem (até domingo)

em Anta os festejos de S.
Martinho. O programa foi
encetado ontem com missa
solene, distribuição de casta-
nhas aos possuidores de rifas
e atuação do conjunto Irmãos
Leais.

Para a noite desta quinta-
feira está prevista a partici-
pação do conjunto Estrelas
Incompatíveis, seguindo-se
na noite de sexta-feira “The
Movement” e o conjunto Im-
pecáveis.

No sábado atuam “Top
Dance” (às 20 horas) e a ban-
da Tekos (às 21h30.)

E para domingo o pro-
grama consta da entrada da
Tuna Musical de Anta (9 ho-
ras); eucaristia solene, segui-
da de procissão, acompanha-
da pela Tuna Musical de Anta
e pela Fanfarra dos Bombei-
ros Voluntários do Concelho
de Espinho (11 horas); atua-
ções da Tuna Musical de Anta
(15h30), do Duo Mário e
Hermínio (21h30).

“Vozes da Rádio”
no Casino Espinho

Nas noites de sexta-feira
e sábado, o Casino Espinho
recebe o quinteto “Vozes da
Rádio” para uma noite reple-
ta de temas conhecidos can-
tados “a cappella” que pro-
mete ser memorável para o
público. A música aliada ao
bom humor são as principais
características que fazem des-
te quinteto um projeto musi-
cal de excelência em Portu-
gal.

O quinteto “Vozes da Rá-
dio” nasceu no ano de 1991.
No seu curriculum, contam
com centenas de concertos
por todo o país, ilhas e Macau,
têm várias participações em
discos e espectáculos de ou-
tros artistas portugueses
como os Gaiteiros de Lisboa,
Ala dos Namorados, Rui
Veloso, Delfins, Clã, Sara
Tavares, Rui Reininho ou
Mafalda Arnauth. Espetáculo do Grupo

dos Amigos dos Bombeiros
Voluntários de Espinho

Realizou-se na noite de sábado,
no auditório da Junta de Freguesia
de Espinho, uma festa de anga-
riação de fundos para a  Associação
Humanitária Bombeiros Voluntá-
rios de Espinho.

O evento foi promovido pelo Gru-
po dos Amigos dos Bombeiros Vo-
luntários de Espinho (na foto).

O autarca Pinto Moreira
presidiu à sessão solene de
abertura do Cinanima, ocor-
rida na noite de segunda-
feira, no Centro Multimeios,
evocando a memória de
António Gaio, o espinhense
que concebeu e dinamizou
o Festival Internacional de
Cinema de Animação e fa-
lecido recentemente,

“Espinho tem marcado
a diferença pela qualidade
dos eventos que promove”,
registou o presidente da
Câmara. “O Cinanima ão de
Espinho é um excelente
exemplo.”

Por seu turno, António
Cavacas, diretor do evento,
deu nota da colaboração en-
tre a Câmara Municipal e a
Cooperativa Nascente, pro-
motora do Cinanima (já com
39 edições).

“O reino gelado 2”, do
russo Alexey Tsisilin”, foi o
filme escolhido para a ses-
são de abertura.

Com estreias mundiais,
as obras a concurso resul-
tam de uma seleção entre
1.237 filmes provenientes
de 61 países. Ao nível naci-
onal concorrem 24 obras,
dez das quais são candi-

datas ao Prémio António
Gaio e catorze ao Prémio de
Jovem Cineasta Português.
O quadrante internacional
envolve cinco longas-me-
tragens e 53 curtas-me-
tragens.

Entretanto, no que se re-
fere ao programa de forma-
ção do festival, dividido em
conferências e ateliês, a es-
colha de 2015 recaiu sobre a
ilustradora Patrícia Figuei-
redo, os cineastas João
Ferreira e Miguel Braga, o
produtor holandês Ton
Crone e o realizador Bruno
Simões.

Cinanima projeta
Espinho no mundo

Evocação à memória de António Gaio

Vazio Visível
O Projeto Vazio Visivel

regressou ontem ao Mercado
Municipal. Numa parceria
com o Cinanima, realizou-se
uma visita guiada pelo autor
(João Machado) à exposição
dos 39 cartazes do Festival
Internacional de Cinema de
Animação de Espinho.

Oportunidade ainda para
os jovens espinhenses dese-
nharem imagens promotoras
da “expo/venda (de Natal)”
Projeto Vazio Visivel no Mer-
cado Municipal.

Manuel Sancebas

Foto VÍTOR LANCHA

A iniciativa (caminhada)
solidária da Associação
Independente SIGA
também integrou uma
aula de fitness na praia
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Sessão evocativa dos 120 anos
da atribuição do Alvará Régio
à Fábrica de Conservas
Brandão, Gomes & C.ª

Conforme o jornal Defesa de Es-
pinho já noticiou, a evocação dos 120
anos da atribuição do Alvará Régio à
Fábrica de Conservas Brandão, Go-
mes & C.ª, irá ocorrer  às 10h30 desta
sexta-feira, no Museu Municipal.

O programa consta do lançamen-
to do jornal Real Fábrica de Conser-
vas Brandão, Gomes & C.ª, e da ence-
nação teatral da “Entrevista a El-Rei
D. Carlos”.

O auditório (Sala António
Gaio) do Centro Multimeios
ficou lotado às 18 horas de
sábado para a apresentação
do livro “Aos Olhos de Rita”.

“Como sinto e vivo a pa-
ralisia cerebral”, assim apre-
sentou Rita Bulhosa o seu li-
vro com prefácio de Valter
Hugo Mãe e textos de Fran-
cisco José Viegas, do pai e do
cronista brasileiro Diogo
Mainardi, pai também de um
menino com paralisia cere-
bral.

Sónia Araújo contribuiu

na apresentação do livro
numa sessão que contou com
as presenças António Sala,
Jorge Gabriel e do maestro
Rui Massena, para além do
presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho, Pinto Mo-
reira, e da vereadora da Cul-
tura (e da Ação Social),
Leonor Fonseca.

Trata-se de um livro es-
crito na primeira pessoa, com
base nos textos que Rita
Bulhosa partilha na sua pági-
na de Facebook, onde conta
com milhares de seguidores.

“Aos Olhos da Rita”, eis
de desmistificação de uma
doença que se apresenta, aos
olhos dos outros… como di-
fícil de entender e coabitar…
Mas “aos olhos da Rita”
Bulhosa tudo faz sentido.
Principalmente… a vida! E
sempre ativa! Por isso, assim
esteve no palco do Centro
Multimeios e até autografou
os seus exemplares literários
(ou, melhor, as suas vi-
vências).

Lúcio Alberto

“Como sinto
e vivo a paralisia
cerebral” – Rita
Bulhosa (filha
do jornalista
Mário Augusto)

Multimeios enche
“aos olhos da Rita”

OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

Saudoso(s)
Dias

Naqueles dias eu acha-
va engraçado que alguém
se chamasse Dias, até por-
que não consegui achar um
nome mais  apropriado
para quem me proporcio-
nou os melhores dias da
minha vida.

Devorava-se o asfalto
da estrada nacional até
chegar à Curia, destino
eleito por muitos espi-
nhenses, para retemperar
forças e desfrutar dos be-
nefícios das águas termais.
O quartel-general destas
gentes, que rumavam em
direção ao sul, chamava-
se Imperial, Pensão Impe-
rial.

Era então que entrava
em cena o Sr. Dias, como
proprietário daquela afa-
mada casa, recebendo-nos
com toda a pompa e cir-
cunstância, dando-nos as
boas vindas, como se sou-
besse que, desde aquele
momento até ao dia da
nossa partida, tudo aquilo
iria permanecer na minha
memória.

Apesar do nome pom-
poso com que batizou a
sua casa, o Sr. Dias não
era  nada imper ia l i s ta ,
muito pelo contrário – era
extremamente humilde e
discreto. A pensão, de im-
perial, só tinha o nome,
primando pelo conforto e
simplicidade, de forma
acolhedora, fazendo com
que nos sentíssemos em
casa.

O destino, por si só,

continua a ser lembrado
por mim, passando a ser
sinónimo do início dos
anos 80. O nome “Curia”,
pela sua simplicidade e
sonoridade, tinha todas as
características para ser
adotado pelo meu (ainda
reduzido) vocabulário, na-
quela altura. A Curia, para
mim, era também sinó-
nimo de parque, daquele
parque onde a vegetação
centenária se conjugava
com elementos construí-
dos por mão humana, mas
que eu achava que sempre
ali tinham existido desde
o início dos tempos. Aos
meus olhos, tudo aquilo
era obra do Criador, de tal
forma estava feitaa junção
entre pedra e vegetação.

Para mim, era como se
ao passar o portão de en-
trada daquele espaço, es-
tivesse a desfrutar de um
microclima, uma bolha fe-
chada em si mesma, que
me acolhesse e me prote-
gesse da agressividade do
mundo, dando-me a sen-
sação de que ali a socieda-
de de consumo ainda não
tinha chegado.

Mas eu estava engana-
do, pois não me esqueço
também daquele menino
que, mais velho do que eu,
passou por mim, de bici-
cleta, a cantarolar aquela
que iria tornar-se a minha
banda sonora,  durante
aqueles dias.

A referida canção cha-
mava-se “Chiclete” e era
interpretada por um gru-
po musical que se auto-
denominava “Táxi”. Tudo
isto se me apresentava com
um toque de surrealismo e
“nonsense”, característi-
cas  curiosamente  mar-
cantes, que iriam desper-
tar o meu interesse em
vivências futuras. O rapaz
cantava a vida como uma
chiclete, que se mastiga e
se deita fora, com uma in-
diferença e uma insolên-
cia notáveis.

Mais tarde vim a per-
ceber que se tratava de
uma crítica à sociedade de
consumo, que estava a
emergir muito timidamen-
te por aqueles tempos e
que também já tinha che-
gado ao parque da Curia.
Os Táxi pretendiam que se
divulgasse a mensagem, e
o rapaz da bicicleta estava
a cumprir esse desígnio na
perfeição.

Era como uma profecia
que se veio a revelar ver-
dadeira uns anos mais tar-
de, embora para mim, com
poucos anos de vida, me
aguçasse somente a curio-
sidade de saber o que é
uma chiclete e qual a ra-
zão pela qual deve ser dei-
tada fora, depois de “con-
sumida” avidamente  e
com indiferença.

Fotos
VÍTOR LANCHA
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Cirurgia de ambulatório
pode melhorar
funcionamento
dos blocos operatórios

A Associação Portuguesa
de Cirurgia Ambulatória de-
fende que uma maior aten-
ção dada à cirurgia de ambu-
latório poderá contribuir para
uma melhoria dos índices de
funcionamento dos blocos
operatórios nacionais.

“A Direção da Associa-
ção Portuguesa de Cirurgia
Ambulatória aplaude a per-
tinência do relatório elabora-
do pela Comissão Nacional
sobre avaliação nacional dos
blocos operatórios, onde se
apresenta a situação global
nacional e onde se conclui
que ainda existe muito a me-
lhorar em termos de organi-
zação, planeamento e progra-
mas nos blocos operatórios
em Portugal”, comenta Car-
los Magalhães, presidente da
Associação Portuguesa de
Cirurgia Ambulatória, à mar-
gem da publicação do relató-
rio da avaliação da situação
nacional dos blocos operató-
rios.

“No entanto, lamentamos
que tenham sido feitas tão
poucas referências à área da
cirurgia de ambulatório no

decorrer do relatório e nas
recomendações finais, uma
vez que esta área tem poten-
cial para melhorar os índices
de funcionamento dos blocos
operatórios nos hospitais na-
cionais”, acrescenta ainda
Carlos Magalhães.

O relatório da avaliação
da situação nacional dos blo-
cos operatórios, divulgado
em outubro, teve como obje-
tivo caraterizar os blocos ope-
ratórios quanto à sua ca-
pacidade física, recursos hu-
manos, produção e qualida-
de; analisar comparativamen-
te as diferenças de otimização
do bloco operatório; identifi-
car os principais desajus-
tamentos bem como propor
medidas com vista à melhoria
global do funcionamento dos
blocos operatórios.

A Associação Portugue-
sa de Cirurgia Ambulatória
existe em Portugal desde se-
tembro de 1998, resultado
da necessidade de criação
de uma estrutura que de-
senvolvesse e divulgasse o
conceito de ambulatório no
nosso país.

Especialistas debatem
(no Hotel Solverde)
o tratamento da dor

A Associação Portu-
guesa para o Estudo da
Dor promoveu o VI Encon-
tro Nacional das Unida-
des de Dor, no Hotel Sol-
verde, com o objetivo de
promover o debate, entre
especialistas de saúde, so-
bre o tratamento da dor
em Portugal.

Foi uma oportunidade
de debate multi e inter-
disciplinar, de reflexão, de
discussão, de introspeção,

de apresentação de propos-
tas e de sugestões con-
ducentes a um melhor tra-
tamento da dor.

Com a participação da
maioria dos profissionais
portugueses dedicados à
Medicina da Dor, o evento
da Associação Portuguesa
para o Estudo da Dor, pre-
sidida por Duarte Correia,
reuniu também as princi-
pais sociedades médicas ci-
entíficas com o objetivo de

estabelecer parcerias para
otimizar o tratamento da
dor em Portugal.

A prescrição de opiói-
des em dor crónica não
oncológica, a sua rotação
e o tratamento da dor
irruptiva constaram na
agenda que incluía ainda
os temas “envelhecer com
dor; iniquidade ou inevi-
tabilidade?”, “o serviço
social e as unidades de
dor: realidade e expectati-
va”, “escalas de avaliação
funcional” e “analgesia pós
operatória: status quo”, “o
internato e a formação no
tratamento da dor”, “a me-
dicina geral e familiar, a
medicina da dor e as uni-

dades de dor”, “dor oro-
facial”, “organização dos
cuidados de tratamento da
dor na criança” e “avaliar
a dor em Portugal: mito
ou realidade”.

De acordo com a Asso-
ciação Internacional para o
Estudo da Dor, a dor é uma
experiência multidimensio-
nal desagradável, envol-
vendo não só uma compo-
nente sensorial mas também
uma componente emocio-
nal, e que se associa a uma
lesão tecidular concreta ou
potencial, ou é descrita em
função dessa lesão. Em Por-
tugal, mais de 30 por centro
da população adulta sofre
de dor crónica.

No âmbito do Dia Mun-
dial da Psoríase, que se as-
sinalou no dia 29 de outu-
bro, a Associação Portugue-
sa de Psoríase revela que
ainda existem muitos do-
entes que são discrimina-
dos social e profissional-
mente por causa da doença
e que o estigma pode levar
a casos de isolamento e de-
pressão com risco de suicí-
dio.

“A psoríase não é conta-
giosa e por isso não há ne-
cessidade de agir de forma
diferente perante um doen-
te psoriático”, declara Jai-
me Melancia, presidente da
Associação Portuguesa de
Psoríase, acrescentando que
“mesmo com toda a infor-
mação que existe nos dias
de hoje ainda nos chegam
muitas denúncias de doen-
tes que são discriminados,
postos de lado, prejudica-
dos profissionalmente e
mesmo impedidos de seguir
a carreira que querem por
terem psoríase e isso é ina-
ceitável.”

“A psoríase é uma do-
ença de pele que se mani-
festa geralmente no couro
cabeludo, cotovelos joelhos,
região lombar, mãos e pés,
e é por isso que grande par-
te dos doentes, apesar da
muita informação que exis-
te, sofrem um grande estig-
ma e têm com frequência
dificuldades no relaciona-

mento social e profissional”,
diz o dermatologista Paulo
Ferreira, sublinhando ain-
da: “Este impacto negativo
da psoríase na vida dos do-
entes pode resultar no de-
senvolvimento de outras
doenças como a depressão
e os problemas associados
como a tristeza, a baixa pro-
dutividade laboral, a baixa
empregabilidade e a discri-
minação social, relacional e
até profissional, diminuição
da autoestima, pensamento
suicida, má adesão aos tra-
tamentos e problemas na re-
lação médico doente.”

Mas esta não é uma rea-
lidade apenas Portuguesa.
Daí o tema escolhido inter-
nacionalmente para assina-
lar o Dia Mundial da Pso-
ríase em 2015: “Esperança,
ação e mudança”. De acor-
do com Jaime Melancia, este
tema pretende “dar aos do-
entes a esperança de que é
possível alterar a perceção
da doença e tomar medidas
que contrariem a sua condi-
ção atual mas para isso é
importante que os psoriá-
ticos unam esforços e jun-
tos denunciem todos os ca-
sos de discriminação de que
são alvo, quer social quer
profissionalmente.”

A psoríase é uma doen-
ça crónica da pele que afeta
250 mil portugueses e mais
de 125 milhões de pessoas
em todo o mundo.

Alerta para rastreio
da retinopatia diabética

A retinopatia diabética é
uma manifestação oftalmo-
lógica da diabetes mellitus,
sendo considerada uma das
principais causas de cegueira
nos países desenvolvidos.
Pelo menos 25 mil indivídu-
os têm perda de visão devido
à diabetes (10 por cento) e 13
mil estão cegos por retino-
patia diabética em Portugal.
Todos os anos mais de 3 mil
pessoas cegam de forma
irreversível no nosso país
devido a esta doença. Por
outro lado, o número de do-
entes para tratamento tem au-
mentado, passando de 3425
em 2010 para 8110 em 2013,
correspondendo a um au-
mento de 137 por cento, in-
forma a Sociedade Portugue-
sa de Oftalmologia por oca-
sião do Dia Mundial da Dia-
betes, que se assinala a 14 de
novembro.

A retinopatia diabética
ocorre por alterações dos va-
sos de pequeno calibre (mi-
croangiopatia), aumento do
fluido no espaço extra-vas-
cular (edema), redução do flu-
xo sanguíneo (isquémia) e
formação de novos vasos
(neovasos). A investigação no
desenvolvimento desta pato-
logia foca-se principalmente
nos mecanismos moleculares
que contribuem para estas
alterações que ocorrem de
forma assintomática.

Rita Flores, secretária-ge-
ral da Sociedade Portuguesa
de Oftalmologia, explica que
“como a retinopatia diabéti-
ca é silenciosa, as alterações
na visão surgem em fases
avançadas da doença. O
rastreio oftalmológico é fun-
damental na deteção preco-
ce, antes do aparecimento dos
sintomas e de lesões irrever-
síveis.”

“O rastreio é realizado
pelo oftalmologista através
de um exame oftalmológico
periódico, no qual é obser-
vado o fundo ocular após
dilatação (oftalmoscopia).
Para rastreios em grandes
massas populacionais, a
observação oftalmoscópica
pode ser substituída por
fotografias do fundo ocu-
lar. O exame oftalmológico
deve ser realizado nos dia-
béticos tipo I, cinco anos

após o seu diagnóstico e nos
diabéticos tipo II, aquando
do diagnóstico. Posterior-
mente deverá ser realizado
anualmente. Na gravidez o
rastreio deve ser efetuado
trimestralmente”, refere a
especialista.

Rastrear e prevenir é
fundamental porque o tra-
tamento da retinopatia dia-
bética é difícil e envolve
várias etapas e objetivos. “O
doente assume um papel
fundamental, uma vez que
é de extrema importância o
controlo da glicemia, da
tensão arterial, do perfil
lipídico, evitar fatores de
risco como obesidade (con-
trolo do perímetro abdomi-
nal e índice de massa cor-
poral), praticar exercício fí-
sico regularmente e reali-
zar uma alimentação sau-
dável com fibras, verduras
e frutos). O doente deve ter
consciência da importância
da sua colaboração e o seu
médico de família deve ser
informado”, defende Rita
Flores.

A oftalmologista ainda
afirma que “neste momento,
dispomos de diversos trata-
mentos para a retinopatia
diabética, nomeadamente
fotocoagulação laser, inje-
ções intra-vítreas de fár-
macos anti-VEGF e corticói-
des. Diversos estudos têm
mostrado a importância da
combinação de tratamentos
potencializando os seus efei-
tos. No entanto cada doente
deve ser considerado indivi-
dualmente e a orientação te-
rapêutica deve ser adequa-
da a cada situação clínica.”

A diabetes mellitus atin-
ge 371 milhões de pessoas
em todo o mundo e estima-
se que em 2030 atinja os 552
milhões, correspondendo a
um aumento de cerca de
50% da população afetada.
Em Portugal 13,0% da po-
pulação entre os 20 e os 79
anos apresenta Diabetes
(estudo de 2013). O estilo
de vida sedentário, obesi-
dade, hábitos alimentares
e envelhecimento progres-
sivo da população são os
grandes fatores de risco
para  a  evolução desta
doença.

Novos resultados
preconizam mudanças
no tratamento do AVC agudo

A reorganização  da
rede de cuidados para o
acidente vascular cerebral
(AVC) é uma prioridade.
O AVC continua a ser uma
doença devastadora, com
um índice elevado de in-
capacidade funcional e
morte. No entanto, existe
um potencial de reversi-
b i l idade  completa  dos
défices incapacitantes que
o AVC provoca.

A trombectomia é uma
técnica que recentemente
provou, em estudos clíni-
cos, benefícios muito sig-
nificativos no tratamento
do AVC agudo. Esta técni-
ca – que consiste na deso-
bstrução de um trombo
sanguíneo – é altamente
eficaz em situações muito
específicas, nomeadamen-
te na desobstrução de um
grande vaso cerebral. Ob-
serva-se  uma melhoria
funcional que se traduz na
independência do doente.
Mas só uma percentagem
reduzida dos doentes com
AVC agudo, que se estima
em 10%, beneficiará desta
nova terapêutica. No en-
tanto, os seus benefícios
são tão significativos que
se impõe uma reorganiza-
ção dos cuidados de saúde
no AVC agudo.

Este tratamento obriga
a repensar as decisões de
triagem do doente e as
decisões de orientação do
doente para os centros de
intervenção apropriados.
Esta evolução nos resulta-
dos tem a ver com a seleção
de doentes, com as técni-
cas avançadas de imagem
utilizadas, com as técni-
cas de atuação e com o tem-
po até ao tratamento.

E o que está sempre
subjacente a este e a todos
os tipos de tratamento do
AVC agudo –  e  que é

determinante para o seu
sucesso – é o tempo. A ra-
pidez com que o doente
consegue chegar ao hospi-
tal vai ditar todo o sucesso
na recuperação da sua in-
dependência.

A trombectomia é ago-
ra o tratamento de primei-
ra linha para o AVC grave
com obstrução de grandes
vasos cerebrais. Estes re-
sultados têm, de forma
inevitável, repercussões
na abordagem do AVC na
fase aguda, implicando
uma reorganização  da
rede de cuidados para o
AVC, com centros de in-
tervenção bem planeados.
A consciencialização polí-
tica deste facto é funda-
mental.

Uma elevada consciên-
cia em relação à importân-
cia dos tempos e da neces-
sidade duma maior efici-
ência em todas as etapas é
indispensável para a ob-
tenção de melhores resul-
tados.

*Coordenadora do Núcleo
de Estudos da Doença

Vascular Cerebral da Socieda-
de Portuguesa de Medicina

Interna – médica interna do
Hospital de S. João (Porto)

Maria Teresa  Cardoso (*)

Associação Portuguesa de Psoríase
denuncia discriminação
dos doentes psoriáticos
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Condutor
detido

Na madrugada de sex-
ta-feira, a PSP de Espinho
deteve um homem, de 43
anos, por condução de ve-
ículo automóvel, acusan-
do uma taxa de alcoolemia
de 2,00 g/l.

Alegadas
injúrias
a polícia

Na terceira noite de no-
vembro, um homem, de 34
anos, foi detido por alegadas
injúrias a elemento policial.

Sessão de esclarecimento
público na Junta de Silvalde

O Centro Social de Paramos e a Associação de Desenvol-
vimento do Concelho e

Espinho (ADCE) realizam às 14h30 desta sexta-feira, na
Junta de Freguesia de Silvalde, a segunda sessão de esclare-
cimento público sobre o trabalho desenvolvido, na área das

dependências, pelos projetos SMACTE – Serviço Móvel
de Apoio à Comunidade (dinamizado pelo Centro Social de
Paramos) e o projeto (En)Caminhar o Futuro (promovido
pela ADCE).

Com a participação de Paula Beleza, técnica de serviço
social e coordenadora do Serviço Local de Espinho do
Instituto da Segurança Social.

Atividades do Centro Social de
Paramos e da ADCE divulgadas

à população paramense

Realizou-se na
sexta-feira, na Junta de
Freguesia de Paramos,
a primeira sessão de
esclarecimento público
promovida pelo
Centro Social de
Paramos e pela
Associação de
Desenvolvimento de
Espinho, através das
respostas SMACTE –
Serviço Móvel de
Apoio à Comunidade
e projeto
(En)Caminhar o
Futuro. Cerca de
cinquenta pessoas
assistiram a esta sessão
que decorreu de forma
informal e foi dirigida
ao público em geral.

Teve como objetivo prin-
cipal apresentar o trabalho
desenvolvido pelos projetos
na área das dependências no
concelho de Espinho, clara-
mente elogiado pela sua qua-
lidade de intervenção.

Esta primeira sessão fica
rubricada pela participação
ativa da plateia e dos convi-
dados João Doce (represen-

tante do CRI Porto Central),
Marta Pinto (psicóloga, do-
cente e investigadora na
FPCEUP e na APDES) e Ma-
nuel Dias, presidente da Jun-
ta de Freguesia de Paramos,
que reforçaram não só a im-
portância da continuidade
destes projetos enquanto
“bens de utilidade pública”,
como também a pertinência e
o impacto positivo que estas
sessões de discussão pública

“Bens de utilidade pública”
– Serviço Móvel de Apoio

à Comunidade e
(En)Caminhar o Futuro

têm na comunidade e con-
sequentemente no trabalho
de proximidade desenvolvi-
do com os utentes.

Ficou também patente um
sentimento de grande posi-
tivismo face ao futuro desta
área. Um sinal de “boa mu-
dança” é “a heterogeneidade
das pessoas que se juntaram
para abordar este tema”, que
ainda há pouco era um estig-
ma para a sociedade.

RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

TECIDOS - MODAS

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentista - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Rosa Neves, Lda.
CHEQUE DENTISTA • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL • ORTONDONTIA

Esclerose múltipla
em conversa e desafios

Realiza-se no sábado, no
Auditório da Junta de Fre-
guesia de Santa Joana, em
Aveiro, a sessão “Esclerose
Múltipla EM Conversa e De-
safios”, organizada pela So-
ciedade Portuguesa de Escle-
rose Múltipla e pelos Amigos
da Esclerose Múltipla de
Aveiro.

Em Portugal estima-se
que a esclerose múltipla afete
cerca de 8.000 pessoas.

Nesta sessão, profissio-
nais de saúde, doentes e fa-
miliares, de forma informal e
descontraída, são convidados

a abordar algumas dimensões
da esclerose múltipla que con-
tribuem para o controlo da
doença.

Monitorizar e controlar
a esclerose múltipla – a Im-
portância da eficácia e se-
gurança da terapêutica, o
papel da rotina numa equi-
pa vencedora e vida em
movimento com esclerose
múltipla são os painéis, que
vão contar, entre outros,
com a intervenção de Filipe
Palavra, médico especialis-
ta do Centro Hospitalar e
Universitário de Coimbra.
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Conversas com...
Margarete Gomes

Já pensou no que signifi-
ca a palavra acordar?

Vamos fazer um jogo e
separar as sílabas da palavra
acordar: a-cor-dar.

Significa dar a cor, colo-
car o coração em tudo que se
faz.

Tive um amigo que acor-
dou quando tinha 56 anos de
idade. Passou esses anos to-
dos a fazer o que não gostava
e ao lado de quem não queria.

Mas acordou quando des-
cobriu quem era, de quem
gostava e o que queria fazer.
Na realidade, ele passou “a
cor dar” aos seus dias, a par-
tir desse momento.

Muitas vezes, esquece-
mos de lembrar que, como
refere Kaufman: “A forma
como escolhemos ver o mun-
do, cria o mundo que vemos”.
Quer isto dizer, entre outros
significados, que não é o que
nos acontece que tem valor
positivo ou negativo, mas sim

Conversas com… pretende ser um ponto de encontro com
especialistas das áreas de saúde nutrição, psicologia e desporto…

Esta semana, o Dr. Adolfo Carvalho, Professor e Hipnoterapeuta
na Clínica Dr. Alberto Lopes (Aveiro e Porto), com Consultório em
Espinho na clínica “Adolfo Carvalho & Associados - Desde…o
Interior Hipnoterapia”, vai abordar a aplicação terapêutica da
hipnose. A maioria das doenças tem origem psicossomática, há quem
as considere como um vírus, alojam-se primeiramente no subcons-
ciente, podendo transformarem-se ou não em doenças físicas. Procu-
rando a causa que afeta o paciente, a hipnoterapia altera o compor-
tamento” negativo” da pessoa e ajuda-a a enfrentar, ou minorar o
problema. Mas vamos perceber o que é a hipnoterapia.

Hipnose + terapia = hipnoterapia

a perceção que nós damos ao
que nos acontece. Assim sen-
do, cada um de nós tem a
possibilidade e a capacidade
de poder definir a forma
como vemos e sentimos cada
evento e situação da nossa
vida e utilizar isso para apren-
der e crescer.

Todos sabemos que as
nossas experiências passadas
condicionam o nosso com-
portamento presente. Em

suma, o que aconteceu no
passado tem muito que ver
com o que somos hoje. Jean
Piaget costumava dizer: “Dai-
me a criança e eu dar-vos-ei o
adulto”, pois sabia que desde
tenra idade a base da nossa
personalidade é formada,
logo, se nada fizermos para
alterar isso, essas aprendiza-
gens irão acompanhar-nos até
ao final da nossa vida.

É um facto que não pode-
mos alterar o que aconteceu
no passado. No entanto, po-
demos sempre alterar o nos-
so ponto de vista. Pois o pon-
to de vista é a vista do ponto
onde se está. E se se mudar o
ponto… a vista também
muda.

Mas como fazer isso?
Como é que podemos contro-
lar a nossa perceção de forma
a podermos viver mais ple-
namente e com maior quali-
dade?

Uma das formas mais rá-
pidas e eficazes que eu co-
nheço para fazer isto é atra-
vés da Hipnoterapia.

E o que é hipnoterapia?
A hipnoterapia, de uma

forma muito simples, é a
aplicação terapêutica da
hipnose. É uma forma de
comunicação muito eficaz
dirigida ao inconsciente que
utiliza procedimentos psi-
cológicos para gerar mu-
dança e facilitar a cura.

O uso médico da hipno-
se começou há milhares de
anos e o transe hipnótico
tem sido utilizado de for-
mas muito diversas desde
essa altura.

Todos os dias, todos nós
experienciamos estar em tran-
se de várias formas: se já con-
duziu até casa e não se lem-
brou que caminho fez até lá,
ou quando estava tão absorto
na leitura de um livro, um
filme ou num jogo de compu-
tador que perdeu a noção de

tempo, você estava em tran-
se. O transe é natural e nor-
mal e todas as pessoas po-
dem ter acesso a ele.

Nesse estado, você é ca-
paz de comunicar direta-
mente com aquela parte da
mente mais comumente de-
nominada de inconsciente. O
inconsciente é responsável
pelas suas emoções e, entre
outras funções reguladoras,
é onde estão reservadas to-
das as suas memórias e todas
as aprendizagens automáti-
cas, as quais permitem que
você economize tempo no seu
dia-a-dia. É por isso que
aprendemos, por exemplo, a
abrir portas uma única vez. E
como o cérebro aprende tão
bem (por vezes bem demais!)
generaliza para todas as por-
tas, o que faz com que nos
tornemos mais rápidos e au-
tomáticos. Com o advento das
neurociências, nos últimos
anos foi possível, graças à
investigação e estudo com
modernas técnicas de ima-
giologia, compreender uma
parte muito significativa do
funcionamento do Sistema
Nervoso Central e dos pro-
cessos cognitivos e emocio-
nais envolvidos nos nossos
comportamentos.

De forma sucinta, deixe-
me fazer uma analogia de
como funciona o seu cérebro.
O encéfalo de certa forma as-
semelha-se a um computa-
dor muito sofisticado – tem o
seu próprio “software”, a
mente, que o ajuda a organi-
zar o seu pensamento e com-
portamento. Se ao longo da
sua vida criou hábitos e/ou
comportamentos “defeituo-
sos” o seu cérebro aceita es-
sas ordens como certas e ver-
dadeiras e, por isso, cria um
programa “defeituoso”. Isto
é, o seu cérebro vai ser o seu
melhor amigo, ajudando-o a
manter esses hábitos que

manteve durante longos
anos. A hipnose, através da
hipnoterapia que utiliza a
sugestão como principal pre-
missa, permite “reprogra-
mar” esse software para que
se torne mais ágil e funcional,
tal como aconteceria com um
portátil Magalhães transfor-
mar-se num Asus.

Um bom hipnoterapeuta
irá levá-lo a entrar em transe
gentilmente e sem mesmo
você perceber. E do mesmo
modo que desliza para o sono
quando vai dormir à noite,
sem mesmo saber quando é
que começou mesmo a dor-
mir, entrar em transe é subtil
e passa despercebido. Uma
vez que está em transe, o
hipnoterapeuta começará a
fazer com que trabalhe com o
seu inconsciente, a sua mente
interior. É desse modo que as
mudanças são feitas.

A partir de que idade
pode ser utilizada a hipno-
terapia?

É uma questão que me é
colocada frequentemente. A
minha resposta é sempre a
mesma. A hipnose, para mim,
mais do que uma fantástica
técnica, é uma paixão e filo-
sofia de vida. Tenho um ami-
go que diz que a hipnose é tão
natural quanto respirar. E é
verdade. Recordo que a Hip-
nose é uma forma de comuni-
cação muito eficaz, por isso,
pode ser aplicada em qual-
quer circunstância e idade,
porque nós estamos sempre
a comunicar. Aliás, há for-
mações específicas para pes-
soas que querem aprender
hipnose para o seu quotidia-
no, para poderem comunicar
melhor com os filhos, famili-
ares e até no emprego. Num
contexto clínico e terapêutico,
a hipnoterapia normalmente
pode ser utilizada a partir dos
8 anos de idade, se bem que
antes desta idade também

pode ser aplicada.
Em que patologias pode

intervir a hipnoterapia?
De um modo geral, a

hipnoterapia pode intervir na
resolução de diversas pertur-
bações de etiologia emocio-
nal e psicopatológica. Ansie-
dade, pânico, depressão, me-
dos e fobias, adições (vícios),
distúrbios alimentares, dor
crónica, são alguns dos exem-
plos onde a hipnoterapia
apresenta resultados notá-
veis. Pode ainda dar um
contributo relevante noutros
tipos de perturbações men-
tais, podendo servir de com-
plementaridade à medicina
convencional para acelerar o
processo terapêutico.

A British Medical Asso-
ciation recomenda o uso da
hipnose para todos os profis-
sionais de saúde desde 1953,
e define hipnose como: “um
estado alterado e temporário
de atenção do sujeito”. Nos
Estados Unidos, a hipnose foi
aconselhada desde 1958 pela
American Medical Associa-
tion para uso na medicina e
odontologia.  Uma das prin-
cipais características da hip-
noterapia que muitas vezes
entra em conflito com outras
abordagens psicoterapêuti-
cas, trata-se do facto de ser
considerada uma terapia bre-
ve, elaborada à medida de
cada pessoa, inócua e com
resultados duradouros.

Em jeito de conclusão…
Cada vez mais, as pesso-

as procuram os métodos que
resultam e que realmente aju-
dam a melhorar significati-
vamente a qualidade das suas
vidas. E terminando como se
começou, se por um lado há
uma exagerada preocupação
em acrescentar anos à vida, a
base da hipnoterapia passa
por acrescentar vida aos
anos… e ensinar como “a cor
dar”.

“A hora dos maiores”
na Biblioteca Municipal

O envelhecimento é um processo adaptativo, lento e
contínuo, que traz consigo uma vasta sequência de alterações
marcadas por fatores biológicos, psicológicos e sociais, tor-
nando-se num processo universal e complexo que decorre ao
longo de toda a nossa vida.

Pensando nestas alterações e na geração sénior, que pos-
sui um imenso espólio de conhecimentos e experiências de
vida, a forma encontrada pelo Serviço Educativo dos Serviços
de Cultura e Museologia da Câmara Municipal de Espinho,
para tornar os dias dos “maiores” mais coloridos, combaten-
do também a monotonia, foi envolvê-los, transportando-os
para outras realidades, através da atividade “A Hora dos
Maiores”.

Esta é dinamizada mensalmente na Biblioteca Municipal
José Marmelo e Silva ou no Museu Municipal de Espinho.

A sessão do quinto dia de novembro decorreu na biblio-
teca e contou com a presença de vinte “maiores”. Esta sessão
teve como mote o Cinanima. Foram visionadas curtas-
metragens e deu-se lugar a uma conversa sobre o fato de
nunca ser tarde demais para se aproveitar a vida.

Adolfo Carvalho

A. Viação Espinho ............... 22 734 12 96
Biblioteca ............................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ................ 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ......... 22 734 00 42
Câmara Municipal ................ 22 733 58 00
Centro de Saúde .................... 22 733 40 20
Cliesp ...................................... 22 733 04 10

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .. 22 734 01 03
Farmácia ..................................... 22 734 11 09
Farmácia MAIS ..........................  22 734 14 09
Junta Freguesia .......................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .......................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................... 22 733 40 60
Táxi ...................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ...................... 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ...................... 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho 22 734 36 42

Clínica Costa Verde ............. 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ........ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro .................... 22 734 47 14
COGE - Clínica Santa Casa . 22 733 09 60
Policlínica ............................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ......................... 22 733 06 31
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................. 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................ 22 734 11 96
Hospital Espinho .................. 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ........ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP .......................................... 22 734 00 38
Registo Civil .......................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ............. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) ..... 22 733 58 40

Centro Social .......................... 22 733 08 70
Farmácia ................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ...................... 22 734 27 10
Reg. Engenharia .................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ................. 22 734 50 01

Segurança Social .................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ..................... 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde ................ 22 734 01 18
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ........ 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .................. 22 734 80 17
Táxis Unidos ......................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar .................... 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ................................. 22 733 13 30

Telefones úteis
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Temas e poemas
Esmeralda Laranjeira

Um dia de alegria na Junta
de Freguesia de Espinho

Hoje foi, um dia de Alegria
Na Junta de Freguesia
Porque tivemos o Padre Artur
Na nossa companhia…

As mesas estavam preparadas
Muito bem ornamentadas
Cada qual com uma poesia
Cujo tema era “A alegria”

A alegria evita mil males e prolonga a vida…
Dizem que Alegria é um misto de Amor e dor
Mas na verdade, é uma flor que cuidamos
Para oferecer a quem amamos…

A Alegria adquire-se. É uma atitude de coragem
Ser alegre não é fácil, é um ato de vontade!
A Alegria não está nas coisas, mas está em nós…
Cultiva a Alegria e verás, que coisas boas
Podem acontecer a qualquer momento…
Que o desânimo e a tristeza, sejam vencidos
Pela vontade e a Fé, que habita em nós…

A Alegria é um combustível poderoso…
Encha o tanque e seja feliz…
O segredo da Felicidade, é encontrar a nossa Alegria
Na Alegria dos outros…
A Alegria está na luta, na tentativa
No sofrimento envolvido
E não na vitória, propriamente dita…

A Alegria compartilhada, é uma Alegria dobrada
Quando pensamos que Deus levou a Alegria
Que estávamos sentindo, não nos devemos preocupar
Pois ele certamente, está providenciando, algo melhor…
Muitas vezes procuramos Alegrias pelas ruas…
Pelas avenidas, e nos outros… e de repente descobrimos
Que ela está dentro de nós…
E quando estamos juntos, há mais Alegria…
Foi o que aconteceu, na Junta de Freguesia…
Obrigada Padre Artur, pela sua companhia…

Do sucesso da Facestore
ao comércio tradicional
voltado para a Internet

Bruna Nunes, uma das
responsáveis pela empresa
‘Facestore, e o presidente da
Associação Empresarial Vi-
ver Espinho, Nunes da Silva,
foram os oradores de uma
conferência sobre ‘Marketing
Digital’ que decorreu na ter-
ça-feira de manhã na Escola
Dr. Manuel Gomes de Al-
meida.

Com o auditório daquele
estabelecimento de ensino
com alunos do curso de Co-
municação (Marketing, Rela-
ções Públicas & Publicidade)
do 12º ano, do professor Gon-
çalo Pina, Bruna Nunes teve
a oportunidade de dar a co-
nhecer a empresa Facestor –
venda online através do
Facebook e de tudo o que

envolve esta ideia da venda
através das redes sociais.

Por seu turno, Nunes da
Silva lançou algumas ideias
sobre o comércio tradicional
e a venda através da Internet
(e-comerce), citando, inclusi-
ve, um exemplo de um esta-
belecimento comercial de Es-
pinho cuja faturação, em cer-
ca de 50 por cento, vem das
vendas online.

O evento foi antecedido
de uma cofee-break organi-
zado pelas turmas e profes-
sores de Restauração do
Agrupamento de Escolas
Dr. Manuel Gomes de Al-
meida.

A Escola EB1/JI de Espi-
nho 2 realizou a primeira fei-
ra de outono, na tarde de on-
tem (Dia de S. Martinho).

O evento foi franqueado

Escola de Espinho 2
promove feira de outono

à comunidade para aprecia-
ção das diversas iguarias
apropriadas à época dos fes-
tejos de S. Martinho e da esta-
ção do outono.

“Palavras no tempo” (e na Biblioteca Municipal)

O seu a seu dono

Por lapso, na reportagem
relativa à entrega de diplo-
mas da Escola secundária Dr.
Manuel Laranjeira, referimos
que Filipe Santiago Lopes, o
melhor aluno da escola do
ensino regular, pertencia à
turma de Economia, quando
efetivamente estudava na tur-
ma de Científico Tecnológico
(12.º A).

Ao visado as nossas des-
culpas.

A Biblioteca Municipal
José Marmelo e Silva aco-
lheu na noite de sexta-fei-
ra um debate com Luís
Grosso e Joaquim Azeve-
do e intitulado “Palavras
no tempo: Religião e Edu-
cação”.

Tratou-se de mais uma
sessão do projeto “Pala-
vras no Tempo”, numa
parceria da Universidade
do Porto, do Centro Naci-
onal de Cultura e da Uni-
versidade Católica.

“O projeto Palavras no
Tempo recria estilos de co-
municação e diálogo de
outros tempos, contextua-
lizados à nossa realidade,

carente ainda de efetiva
reflexão e debate, apesar
do ruído dos media.”

Este projeto tem a sua
génese na obra Educação,
Ciência e Religião (Gra-
diva, 2002). São dinami-
zadas várias conferênci-

as/debates, focadas regi-
onalmente, com o apoio
das respetivas câmaras
municipais, das escolas e
de outras instituições de
cada região. Os temas em
debate têm sempre presen-
te a religião e a cultura,

envolvendo o olhar refle-
xivo em várias áreas, pers-
petivadas por crentes e
não crentes.

“Todos os temas são
pretextos de conversa e ci-
dadania, na base comum
dos direitos humanos e do
respeito pela diferença. O
cerne deste projeto é dia-
logar, no eixo da crença e
da não crença. Thomas
Halik diz bem que a cren-
ça e a não crença são dois
olhares arriscados sobre o
mesmo mistério e, quando
nos abrimos, sentimo-nos
muito mais próximos uns
dos outros, sem rótulos,
mais solidários.”

Fotos DIREITOS RESERVADOS

Foto LÚCIO ALBERTO

Foto MANUEL PROENÇA
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Projeto da espinhense Cristina Jorge
(designer e produtora de moda) e Jorge Castro

(fotógrafo de moda) em Espinho, com exposição
itinerante no primeiro mês de 2016

Crianças do IPO “vestem a pele”
de manequins de moda

“Fashion Kids” é um pro-
jeto de solidariedade social
que teve como principal
objetivo, possibilitar às cri-
anças do Serviço de Pediatria
do IPO (Porto), a oportunida-
de de, durante vários dias,
“vestirem a pele” de um(a)
manequim de moda. Num
conjunto de sessões fotográ-
ficas que protagonizaram,
foram vestidas pelos desig-
ners de moda Miguel Vieira,
Katty Xiomara, Ágatha Ruiz
de la Prada e marcas como
Lion of Porches e Zippy. Este
projeto, da responsabilidade
da espinhense Cristina Jorge,
designer e produtora de
moda, e de Jorge Castro, fotó-
grafo de moda, materializou-
se em várias produções de
fotografia onde estas crian-
ças entraram em contacto com
o mundo da moda, viven-
ciando toda a sua dinâmica e
magia, dando a sua imagem
para as marcas que nele par-
ticiparam

“Fashion Kids S surgiu da
vontade de Jorge Castro e de
Cristina Jorge (que assumiu a
ilustração, a produção de
moda e a conceção dos cená-
rios) contribuírem, cada um
na sua área artística, para o
bem-estar de pessoas que, por
razões de saúde, se sentem
mais desmotivadas e debili-
tadas.

À ideia do “Fashion Kids
por parte de Cristina Jorge,
que criou a própria imagem
do projeto (ilustração), do
público-alvo serem crianças
juntou-se a sensibilidade e
qualidade do registo fotográ-
fico de Jorge Castro.

Após contatarem o IPO e
terem uma grande recetivi-
dade por parte dos pais e das
crianças do serviço de Pedia-
tria, foram feitos contatos com
várias marcas e designers que
se mostraram sensíveis à cau-
sa e que apoiaram este proje-
to. Das várias marcas e desi-
gners de moda contatados,
prontamente responderam
de forma positiva e sensível à
causa a Zippy, Lion of Por-
ches, Miguel Vieira, Katty
Xiomara e Ágatha Ruiz de la
Prada.

As roupas com caraterís-
ticas diferentes umas das ou-
tras marcadas pelo estilo pró-
prio de cada marca e designer

proporcionaram uma produ-
ção de moda bastante dinâ-
mica e diversificada.

Os cenários foram previ-
amente pensados consoante
o tipo de peças que iriam ser
fotografadas e as próprias
idades dos seus intervenien-
tes, que íam dos 3 aos 16 anos.

Cristina Jorge e Jorge Cas-
tro referem o facto de todos
os intervenientes neste proje-
to terem para ele contribuído
sem fins lucrativos. “Desde
nós próprios (com o nosso
contributo ao nível da ilus-
tração imagem do projeto,
conceção dos cenários, pro-
dução de moda, o registo fo-
tográfico – fotografia de
moda, como as marcas e os
designers de moda que ofe-
receram os coordenados, a
‘Laranja’ que patrocinou as
impressões das fotos, Louças
Vergada que emprestou ade-
reços para os cenários e a
Nouo que tratou da parte da
comunicação.”

Foi um trabalho de equi-
pa “com um resultado muito
feliz espelhado nos rostos das
crianças que nele participa-
ram”, tanto nas diversas ses-
sões fotográficas como na sua
apresentação final no Institu-

panhadas pela equipa de pro-
dução, pelos seus familiares
e a equipa pedagógica do ser-
viço que apoio todo o proces-
so.

De caráter, itinerante esta
exposição de fotografia de
moda, de forma a servir a sua
missão, percorrerá várias lo-
calidades do país, passando
por Espinho, em janeiro de
2016, “em espaços com a de-
vida visibilidade mas igual-
mente com os requisitos ade-
quados à especificidade e
natureza do projeto em si”,
terminando no IPO-Porto,
onde nasceu.

“Durante este projeto e
também na fase final houve
uma grande preocupação que
todos os seus intervenientes,
crianças, seus familiares, a
instituição IPO e as marcas/
designers que nele participa-
ram, fossem devidamente
respeitados conforme a situ-
ação e causa do projeto exi-
gem.”

Para Jorge Castro e Cristi-
na Jorge, este projeto foi um
grande desafio e surpreen-
deu-os pela positiva. Apesar
das várias condicionantes
com que foram deparando ao
longo do projeto (o espaço, as
condições limitadas das cri-
anças), “o resultado final fo-
ram imagens de grande qua-
lidade expressiva e técnica,
como as crianças, de mane-
quins profissionais se tratas-
sem.”

Lúcio Alberto

to Português de Fotografia,
no Porto.

“O sucesso do projeto foi
igualmente sentido durante
todo o seu percurso”, regis-
tam ainda os autores. “Pois

estávamos a fotografar crian-
ças numa sessão e já estavam
outras crianças e pais a per-
guntar se podiam participar
na seguinte.”

As sessões fotográficas

foram dinamizadas em outu-
bro no Serviço de Pediatria
do IPO-Porto, pontualmente
transformado num estúdio de
fotografia. As crianças envol-
vidas no evento foram acom-

Fotos DIREITOS RESERVADOS
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AGENDA
12 de novembro 
9h15  – Multimeios  –  Sala
António Gaio
Cinanima – Grande Panora-
ma – pré-escolar e 1.º ciclo

9h15  e  11  horas  – FACE  –
Auditório  (entrada  gratui-
ta)
Cinanima – Grande Panora-
ma – pré-escolar e 1.º ciclo

10 horas – Escola Secundária
Dr. Manuel Gomes de Al-
meida (entrada gratuita)
Cinanima – Masterclass: Pa-
trícia Figueiredo

14 horas – Multimeios – Sala
António Gaio
Cinanima – Grande Panora-
ma – Sereia Animada 3

14 horas – Multimeios – sala
polivalente
Cinanima – Catalunha – Pa-
norama Histórico 2

14  horas  e  15h30  – FACE  –
Auditório  (entrada  gratui-
ta)
Cinanima – Grande Panora-
ma – escolas 2.º e 3.º ciclos

14h30 e 16 horas – Biblioteca
Municipal – sala polivalente
(entrada gratuita)
Cinanima – Grande Panora-
ma – escolas secundárias

16 horas – Multimeios – Sala
António Gaio
Cinanima – Catalunha – Pa-
norama Histórico 1

18 horas – Multimeios – Sala
António Gaio
Cinanima  –  Longas-metra-
gens  –  Competitiva  3  –
“Contos  Extraordinários”,
de  Raul  Garcia  (Luxem-
burgo)

18 horas – Multimeios – sala
polivalente
Cinanima – Masterclass: João
Ferreira e Miguel Braga

21h30  – Multimeios  –  Sala
António Gaio
Cinanima  –  Curtas-metra-
gens – Competitiva 3

21h30  – Multimeios  –  sala
polivalente
Workshops Noites  do Cina-
nima

21h45  – Casino  –  Auditório
(entrada gratuita)
Cinanima – BD & Animação
3:  “Persépolis” (longa-me-
tragem),  de  Vincent  Paro-
nnaud  e  Marjane  Satrapi
(França, Irão e EUA – 2007),
para maiores de 12 anos

23 horas – Multimeios – Sala
António Gaio
Cinanima  –  Longas-metra-
gens – Competitiva 4 – “Ba-
nido”, de Diego Guerra (Co-
lômbia)

13 de novembro
9h15  – Multimeios  –  Sala
António Gaio
Cinanima – Grande Panora-
ma – pré-escolar e 1.º ciclo

9h15  e  11  horas  – FACE  –
Auditório  (entrada  gratui-
ta)
Cinanima – Grande Panora-
ma – Pré-Escolar e 1.º Ciclo

9h30 – Aula Magna da Facul-
dade de Belas Artes da Uni-
versidade do Porto (entra-
da gratuita)
Cinanima – Masterclass: Ton
Crone

9h30-12h30; 14 horas-17 ho-
ras – Multimeios  –  sala
polivalente
Cinanima – Workshop: Lay-
out para Animação 3D, de
Bruno Simões

9h30-12h30; 14-17 horas – Bi-
blioteca  Municipal  –  sala
polivalente (entrada gratui-
ta)
Cinanima – Workshop: Per-
ceção e Movimento – Cata-
rina Sobral

10  horas  – Escola  Secun-
dária Dr. Manuel Laranjei-
ra (entrada gratuita)
Cinanima – Masterclass: Pa-
trícia Figueiredo

10h30 – Museu Municipal
Evocação  dos  120  anos  da
atribuição  do Alvará  Ré-
gio à Fábrica Brandão Go-
mes & C.ª

14 horas – Multimeios – Sala
António Gaio
Cinanima –  Irlanda – Pano-
rama Atual

14  horas  e  15h30  – FACE  –
Auditório  (entrada  gratui-
ta)
Cinanima – Grande Panora-
ma – escolas 2.º e 3.º ciclos

14h30 e 16 horas – Biblioteca
Municipal – sala polivalente
(entrada gratuita)
Cinanima – Grande Panora-
ma – escolas secundárias

14h30 – Junta de Silvalde
Sessão de esclarecimento pú-
blico no trabalho desenvol-
vido na área das dependên-
cias no território concelhio
– Centro Social de Paramos
e Associação de Desenvol-
vimento  do  Concelho  de
Espinho

16 horas – Multimeios – Sala
António Gaio
Cinanima – Sessão Especial –
Diáspora Portuguesa

18 horas – Multimeios – sala
polivalente
Cinanima  –  Debate  –  Diás-
pora Portuguesa – apresen-
tação e diálogo com realiza-
dores portugueses que tra-
balham no estrangeiro (en-
trada gratuita)

18 horas – Multimeios – Sala
António Gaio
Cinanima  –  Curtas-metra-
gens – Competitiva 4 

18 horas – Casino – Auditó-
rio (entrada gratuita)
Cinanima – Sessão Especial:
Fraturas  2:  “Truth  Has

Fallen” (longa-metragem),
de  Sheila  Sofian (EUA  –
2013),  para  maiores  de  12
anos

21h30  – Multimeios  –  Sala
António Gaio
Cinanima  –  Curtas-metra-
gens – Competitiva 5

21h30  – Multimeios  –  sala
polivalente
Workshops Noites  do  Cina-
nima

21h45 – Casino  –  Auditório
(entrada gratuita)
Cinanima  –  BD  &  Anima-
ção 4: “O Mundo de Seth”
(longa-metragem), de Luc
Chamberland  (Canadá  –
2014), para maiores de 12
anos

23 horas – Multimeios – Sala
António Gaio
Cinanima  –  Curtas-metra-
gens – Competitiva 5 – “A
História  de  Little”,  de  Jan
Balej (República Checa)

23 horas – Casino – Auditório
(entrada gratuita)
Cinanima – Grande Panora-
ma – Sereia Animada – Lon-
gas 1:  “Possuído”, de Sam
(Espanha)

13 e 14 de novembro
9h30-12h30; 14-17 horas – Bi-
blioteca  Municipal  –  sala
polivalente
Cinanima – Workshop: perce-
ção e movimento – Catarina
Sobral

10 horas – Multimeios – sala
polivalente
Cinanima  –  Masterclass,  de
Bruno Simões

11  e  16  horas  – Biblioteca
Municipal – sala polivalente
Cinanima – sessões infantis

12h30 – Biblioteca Municipal
– sala polivalente
Cinanima –  Sessão de  autó-
grafos com Catarina Sobral

14 horas – Multimeios – Sala
António Gaio

Cinanima – Dofus: apresen-
tação especial

14 horas – Multimeios – sala
polivalente
Cinanima – Apresentação de
projetos  portugueses  em
produção

16 horas – Multimeios – Sala
António Gaio
Cinanima – Prémio António
Gaio

18 horas – Multimeios – Sala
António Gaio
Cinanima  –  Curtas-metra-
gens – Competitiva 6

18 horas – Casino – Auditó-
rio (entrada gratuita)
Cinanima – BD & Animação
5:  “Nausicaä  no  Vale  do
Vento” (longa-metragem),
de Hayao Miyazaki (Japão
– 1984), para maiores de 6
anos

20 horas – Hotel Casino Cha-
ves (Solverde)
“Sabores Solverde” – jantar-
buffet italiano

21h30  –  Multimeios  –  Sala
António Gaio
Cinanima – Sessão de Encer-
ramento

23 horas – Multimeios – Sala
António Gaio
Cinanima – Premiados 2015 –
curtas-metragens

23 horas – Hotel Casino Cha-
ves (Solverde)
Música ao vivo no Bar Plaza
(entrada livre) com a dupla
João Gusmão e Rui Maio

14 e 15 de novembro
15h30 – Planetário do Multi-
meios
“Lendas  do  céu  noturno:
Perseu e Andromeda” (pro-
jeção imersiva a 360º)

16h30 – Planetário do Multi-
meios
“Nanocam”:  uma  viagem
pela biodiversidade (proje-
ção imersiva a 360º)

17h30 – Planetário do Multi-
meios
“Luas do sistema solar (ses-
são ao vivo)

15 de novembro
11 horas – Multimeios – Sala
António Gaio
Cinanima – Grande Panora-
ma – Sereia Animada – Lon-
ga 2: “Sinbad – Uma Prince-
sa Voadora e uma Ilha Se-
creta”, de Shinpei Miyashita
(Japão – 2015), para maio-
res de 6 anos

14  e  18  horas  e  21h30  –
 Multimeios – Sala António
Gaio
Cinanima – Premiados 2015
– curtas-metragens

16 horas – Multimeios – Sala
António Gaio
Cinanima – Premiados 2015
– longas-metragens

16h30 – Auditório do Casino
(entrada gratuita)
Cinanima – BD & Animação
6: “Astérix: O Domínio dos
Deuses” (longa-metragem),
de Louis Clichy, Alexandre
Astier (França e  Bélgica  –
2014),  para  maiores  de  6
anos

17 e 24 de novembro
“Ponto a ponto… se faz um
conto!”
Público-alvo:  1.º  e  2.º  ciclos
do Ensino Básico, durante o
período letivo (uma turma)
Inscrição  prévia:  http://
goo.gl/VUFAyu

20 de novembro
14h30  –  Junta  de  Anta/
Guetim
Dependências – sessão de es-
clarecimento público

20 e 21 de novembro
21h30 – Casino Espinho
MT80:  acústico  tributo  aos
anos 80/90 jantar-concerto)

21 de novembro
15 horas – Biblioteca Munici-
pal

Apresentação do livro “Cas-
sador  de  Muros”  de  Ana
Filomena Amaral

20 horas – Casino Espinho
“Sabores Solverde” – jantar-
buffet italiano

21h30  –  Auditório  de  Espi-
nho (Academia de Música)
Concerto da Orquestra Clás-
sica de Espinho, sob direção
de Jean-Marc Burfin e com a
colaboração  da  soprano
Patrycja Gabrel

21h30  –  Auditório  da  Junta
de Freguesia de Espinho
Espetáculo solidário a  favor
da “Patinhas sem Lar”, com
Rusga de São Pedro, Grupo
Coral  e  Grupo  de  Cava-
quinhos  da  Universidade
Sénior, Irene Vieira, Adérito
Carvalho e Filipe Pinto

21h30 – Centro Multimeios
“A Chave do Clube Secreto”
– musical original para mi-
údos e graúdos “numa his-
tória apaixonante”

21 e 28 de novembro
23 horas – Hotel Casino Cha-
ves (Solverde)
Música ao vivo no Bar Plaza
(entrada livre) com Track it
back duo

21  de  novembro  a  8  de  de-
zembro
Exposição de ilustração e de
presépios de Alice Rocha
Centro Multimeios – galeria
Terça a sexta-feira: 9h30  às
18h30 e das 21 às 22 horas

Sábado e domingo: 14 às 19
horas e das 21 às 22 horas

26 de novembro
10 horas – Biblioteca Munici-
pal
“Quintas tecnológicas” (ses-
sões gratuitas) para adultos
com mais de 25 anos (inscri-
ção prévia) – tema: Currícu-
lo Europeu

27 de novembro
14h30 – Junta de Espinho.
Dependências – sessão de es-
clarecimento público

21h30  –  Auditório  de  Espi-
nho (Academia de Música)
Espetáculo  da  Companhia
Erva Daninha

27 e 28 de novembro
21 horas – Casino Espinho
Concerto de Rão Kyao (com
jantar)

28 de novembro
17  horas  e  21h30  –  Centro
Multimeios
“A Chave do Clube Secreto”
– musical original para mi-
údos e graúdos “numa his-
tória apaixonante”

Até 2 de janeiro de 2016
Exposição  “sulla  terra  fe-
conda di parole” do pintor
italiano Alberto Gallingani
Museu Municipal  (FACE)  –
Galerias Amadeo de Souza-
Cardoso
10-19 horas de segunda a sex-
ta-feira  e  11 horas-13h30  e
14h30-19 horas ao sábado
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O antigo presidente do Sporting Clube de Espinho, Ilídio
Silva aproveitou para lançar alguns desafios, nomeadamente
ao presidente da Câmara:

“Vamos aproveitar para fazer um complexo desportivo
parecido com um dos que existem em Vila Nova de Gaia.
Dentro das minhas pequenas possibilidades estou disponível
para ajudar, mas vamos fazer o complexo desportivo. Não
importa o nome que lhe querem por!”

Pinto Moreira respondeu:
“O clube está a viver um momento peculiar e de grande

dificuldade. Sempre fomos capazes de superar as dificulda-
des pela alma vareira que carateriza a nossa personalidade.
Tenho a mais firme convicção de que com esta alma vamos
conseguir dar a volta”.

O autarca lembrou que “já no jantar dos 100 anos foi
lançado um desafio relativamente ao estádio que não caiu em
saco roto. Já analisamos todas as possibilidades”.

Contudo, adiantou que “estamos a viver em Portugal
circunstâncias especiais e a saúde financeira da Câmara está
longe de ser completamente boa”.

Mas Pinto Moreira referiu que “a Câmara Municipal de
Espinho e eu, em particular, estamos disponíveis para anali-
sar a possibilidade de construir nos terrenos afetados para

esse efeito, o campo que permita a prática desportiva ao
Sporting Clube de Espinho. Mas quero que fique claro que
essa não é, nem pode ser, uma responsabilidade única e
exclusiva do Município. Tem de ser uma responsabilidade
partilhada por várias entidades e por várias pessoas”.

Para o presidente da Câmara, “o Estado Central não pode
eximir-se à sua responsabilidade, qualquer que seja o Gover-
no que aí venha. Deverão sentar-se à mesa a Câmara Munici-
pal de Espinho, Federação Portuguesa de Futebol, o Governo
e outras instâncias para se encontrar uma solução para a
construção do campo para a prática desportiva do Sporting
Clube de Espinho. Mas isto por si só não é suficiente! A
sociedade civil tem de se unir ao Sporting Clube de Espinho
e a este movimento – empresários, empresas, comércio…
todos temos de dar as mãos para alcançarmos este objetivo”,
advertiu.

E concluiu:
“Fica o meu compromisso público de ser o motor deste

movimento, mas não posso fazer tudo sozinho! Preciso da
ajuda de todos – dos órgãos sociais do clube, do Luís
Montenegro, que é o nosso porta-voz em Lisboa e de todos
vós”.

Manuel Proença

“100 Anos d’Alma Vareira”
Cerca de duas centenas e meia para a
apresentação do livro  de João Freitas
com as “estórias” do centenário tigre

“100 Anos d’Alma Vareira”, o livro da autoria de João Rodrigues de Freitas, com “estórias” e

“muitos intervenientes que marcam um percurso centenário” do Sporting Clube de Espinho,

foi apresentado, na sexta-feira, numa cerimónia que decorreu no Centro Multimeios e que

contou com a presença de cerca de duas centenas e meia de pessoas, entre as quais, o

presidente da Câmara Municipal de Espinho, Pinto Moreira, o vice-presidente da Câmara,

Vicente Pinto, o deputado Luís Montenegro, o presidente dos tigres, Bernardo Gomes de

Almeida e muitas outras figuras ligadas ao clube centenário e à sua história.

“Fica o meu compromisso público
de ser o motor deste movimento,

mas não posso fazer tudo sozinho!”
Pinto Moreira responde a desafio lançado
por Ilídio Silva, ex-presidente dos tigres,

para a construção de um campo para o futebol

Manuel Proença

Uma cerimónia que teve
música e a expressão da
‘alma vareira’, com a Rusga
de S. Pedro a interpretar
uma música de Manuel
Sancebas e a representação
da criação do clube, pela
Oficina de Teatro de Espi-
nho. Um magnífico momen-
to que trouxe ‘à tona’ as re-
cordações gloriosas do clu-
be. Um momento onde o
presidente do Sporting de
Espinho, Bernardo Gomes
de Almeida, aproveitou
para entregar o cartão de
sócio ao autor, com a atuali-
zação do seu número e da
antiguidade, já que João
Freitas, “por ter de partir
para a guerra do Ultramar
deixou de poder pagar as
quotas”. Um momento em
que o autor aproveitou para
anunciar o seu novo livro
sobre o voleibol.

Foi a “concretização de
um sonho que há muito ve-
nho perseguindo”, disse o
autor do livro, João Freitas,
na sua intervenção. Uma
obra que me “roubou mui-
tas horas de sono” mas que
o leva a afirmar que acabou
por fazer “ganhar anos de
vida”.

João Freitas não escon-
deu que “o Sporting Clube
de Espinho é a minha gran-
de paixão. Uma paixão que
por vezes se sobrepõe a tan-
tas outras coisas que devi-
am vir em primeiro lugar.
Mas quando nos dedicamos
a um clube desta forma,
esquecemo-nos de tudo
para pôr em prática estes
projetos loucos”.

guém com uma verdadeira
alma vareira seria capaz de
se aventurar em algo assim.
Nunca procurei o reconhe-
cimento… o meu objetivo
sempre foi dar o melhor
pelo meu clube, pelo nosso
clube!”

Por sua vez, o presiden-
te da Câmara, Pinto Mo-
reira, fez questão de dizer
que “o João Freitas é o exem-
plo do amor que o Sporting
Clube de Espinho merece. É
de uma riqueza humana ab-
solutamente notável. Tem
uma visão muito particular
do clube. Está aqui um tra-
balho digno de louvor”.

Também o antigo pre-
sidente do Sporting de Es-
pinho, Ilídio Silva teve
uma intervenção para fa-
lar do autor:

“Quando o João Freitas
me pediu para me aliar a
este projeto não pude re-
cusar, não apenas pelos
laços de amizade que nos
ligam, mas também pelo
meu percurso enquanto
dirigente do Sporting Clu-
be de Espinho”.

Ilídio Silva traçou um
pouco do perfil do autor,
citando, nomeadamente o
seu percurso, enquanto
atleta e dirigente.

Sobre o livro de João
Freitas, o empresário espi-
nhense recordou as horas
que o autor passou em cla-
ro “seguindo a paixão ao
clube, dedicou mais de
três anos numa pesquisa
exaustiva acerca do fute-
bol, com a compilação de
informação detalhada ao
nível de dados e estatísti-
cas”.

Segundo Ilídio Silva
“este é um trabalho pionei-
ro que representa a alma
vareira que vive em cada
um de nós. Não há nenhum
outro livro sobre a modali-
dade num clube com infor-
mação tão detalhada. É uma
enciclopédia sobre o fute-
bol durante 100 anos de vida
do Sporting Clube de Espi-
nho”.

O autor revelou que co-
meçou “esta caminhada há
mais de três anos, conven-
cido de que o Espinho me-
recia ter este trabalho ao
dispor de sócios e simpati-
zantes. Com o tempo, per-
cebi que esta obra – que é
quase uma enciclopédia –
seria de utilidade pública e
de interesse para toda a co-
munidade, para todos os
amantes do futebol e até do
desporto”.

João Freitas disse, tam-
bém, que “é difícil resumir
a um número as horas que
passei em investigação, em
visitas a bibliotecas e arqui-
vos municipais, a bater a
portas em busca de fotogra-
fias e informação. ‘Queimei
muita pestana’, como se diz
na gíria popular. E não foi
em vão”.

O livro contém “mais de
300 páginas de informação
detalhada, época a época,
com um conjunto de esta-
tísticas e curiosidades, mui-
tas delas até hoje desconhe-
cidas” onde “espero que
encontrem o mesmo prazer
que eu ao descobrir um pas-
sado de grandes glórias”.

João Feitas não escon-
deu que encontrou dificul-
dades e que “apesar de
muitas desilusões ao longo
deste percurso, a única coi-
sa que guardo é uma gran-
de alegria e satisfação por
ver lançado este livro, e por
poder oferecer ao meu clu-
be do coração algo que
acrescentará valor à sua his-
tória”.

O autor agradeceu a “to-
dos aqueles que me ajuda-
ram. Todo o apoio que fui
recebendo ao logo deste
tempo – da minha família,
dos meus colaboradores
mais próximos, dos órgãos
institucionais – deu-me o
ânimo que precisava para
cumprir este meu objetivo”.

E concluiu:
“É-me difícil colocar em

palavras este sentimento de
‘ser Espinho’. Apenas vos
posso garantir que só al-

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax,
ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o nome, o endereço,

o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia,
apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

O orgulho de ser do Rio Largo
Parabéns João!
A festa de apresentação do teu livro ‘100 anos d’alma

vareira’ foi bonita pá! E tu mereces todas as referências
elogiosas que te fizeram, mas uma delas também me toca.
Foi evidenciado o teres nascido no Rio Largo e no clube do
sítio seres formado atleta e dirigente.

E não é que o outro autor de livros do Sporting Clube de
Espinho, o professor Jorge Teixeira também nasceu aqui!
Este lugar que deu um dirigente como o teu saudoso irmão
Américo, um poeta e músico popular como o meu irmão
Manuel Sancebas, o toureiro Joaquim Silva, ator Américo
Patela, o hoquista Jorge Maceda e os futebolistas Ângelo
Bessa, Alberto Ribeiro, António Cântara, José Alcobia,
Manuel e Fernando Gonçalves, Acácio Casimiro, Manuel
Santos, Alberto Oliveira ‘Betinho’, entre outros. É aqui que
a referência me toca.

Sem a evidência das pessoas descritas, eu também nasci
no Rio Largo, e sinto orgulho nisso.

José Ribeiro
(Rio Largo – Espinho)
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Núcleo Sportinguista
de Espinho em crise

O Núcleo Sportinguista de Espinho reúne os associados
no próximo dia 21, pelas 15h30, em Assembleia Geral extra-
ordinária, para apresentação do historial e da atual situação
económica e mobilização para a formação de uma comissão
administrativa.

Ainda em agenda na reunião magna do Núcleo
Sportinguista de Espinho a equação da interrupção ou cessa-
ção da atividade.

Perder pela força
A equipa de futebol de

iniciados do Sporting Clu-
be de Espinho foi derrota-
da pelo Lourosa, por 1-4,
em jogo a contar para o
Campeonato Distrital da
2.ª Divisão.

O Lusitânia de Lourosa
apresentou-se em Espi-
nho, com quatro vitórias
em outros tantos jogos e
rotulada de forte candi-
data à subida, entrou em
campo fazendo jus aos
atribuídos e com uma for-
te pressão não deixava os
espinhenses sair do seu
meio campo.

Contudo, os donos da
casa iam resistindo ao po-
derio atacante dos foras-
teiros e aos poucos o jogo
começou a ser disputado
nos dois meios campos. Os
alvinegros não consegui-
am sair a jogar pois esbar-
ravam sempre no poderio
físico dos jovens de Lou-
rosa.

O resultado de 0-1 ao
intervalo era o reflexo do
domínio forasteiro.

A segunda parte foi um
pouco a continuação dos
primeiros 35 minutos, com
os espinhenses a sentirem
muito o poderio físico do
adversário e só por duas
vezes foram capazes de
chegar com perigo à bali-
za do adversário.

Numa primeira ocasião
com uma grande defesa do

guarda-redes e já perto do
final a jogada que deu o
tento de honra.

Vitória justa do Lou-
rosa perante uma equipa
do Sporting de Espinho
que nunca foi capaz de lu-
tar de igual para igual fru-
to da diferença atlética dos
intervenientes.

Arbitragem sem pro-
blemas.

Sporting de Espinho, 1
Lourosa, 4

Jogo no Parque Despor-
tivo do Sporting Clube de
Espinho.

Árbitro: José Silva (AF
Aveiro).

Sporting Clube de Espi-
nho – Rui; Guilherme, Gon-
çalo Sousa, Diogo Ferreira
(cap.) e Gonçalo Santos; Vasco
Marques, Tomás, Brito e Fili-
pe; Diogo Vieira e Diogo Ra-
mos.

Jogaram ainda: Diogo
Souza, Albertino e Diogo
Paiva.

Treinador: Paulo Costa.
Lusitânia Futebol Clube

– Ruben Boia; Daniel, Gil Oli-
veira, Vitor Hugo e Daniel
Vieira; Pedro Martins, Joao
Sá e Daniel Sá; José Pedro,
Rui Pedro e Gonçalo Gaspar.

Jogaram ainda: Luis Fili-
pe, Frederico Paulino, André
Carvalho e Diogo Amorim.

Ao intervalo: 0-1.
Marcador: Diogo Vieira

(64’).

Final de jogo emocionante
em S. João da Madeira
dos iniciados de futsal
da Novasemente

A equipa de futsal de
iniciados do Novasemente
Grupo Desportivo foi até
S. João da Madeira defron-
tar o Dínamo Sanjoanense
e trouxe um empate a cin-
co bolas.

Na primeira metade do
encontro os pupilos de
Diana Rosadas estiveram
um pouco abaixo do habi-
tual e o resultado ao inter-
valo estava 2-1 para a equi-
pa da casa.

Na segunda parte os
“Sementinhas” entraram
novamente apáticos e o Dí-
namo chegou ao 5-1.

A faltar 10 minutos
para o final, o Novase-
mente tomou conta do

jogo, conseguiu chegar à
igualdade e com um pou-
co de sorte até consegui-
ria trazer os três pontos!
Até porque, nos instantes
finais, surgiram várias si-
tuações de golo para a for-
mação de Anta.

Em suma, pode-se dizer
que foi melhor o resultado do
que a exibição...

Pelo Novasemente joga-
ram: Simão, Gonçalo (1 golo),
Kalu (2), Vieira, Bruno,
Diogo, Pedro (2), Bernardo
(cap.), Nocas, Samuel, Ma-
gano e Félix.

Treinadores e delegados:
Diana Rosadas, Fabiana,
Nuno e José Carlos.

Exibição categórica
do hóquei em patins
da Académica de Espinho

A equipa de hóquei em
patins sénior da Associação
Académica de Espinho rece-
beu e venceu de forma ine-
quívoca (5-0) o também can-
didato à subida de divisão, o
Infante de Sagres. A Associa-
ção Académica de Espinho
entrou em jogo de forma de-
terminada, com ataques se-
guros baseados numa defesa
sólida, e poderia ter inaugu-
rado o marcador logo nos
primeiros instantes se não
fosse o poste devolver um
remate à entrada da área.
Golo esse que acabaria por
surgir a meio da primeira
parte numa altura em que
Académica dominava o jogo.
Com naturalidade e conse-

quências do ascendente que
a Académica de Espinho ti-
nha na partida, o marcador
voltou a funcionar por duas
vezes antes do intervalo a
favor dos visitados. Após o
intervalo a equipa do Infan-
te de Sagres arriscou, ten-
tando inverter o sentido de
jogo, mas a Académica foi
contrariando as investidas
dos visitantes com uma de-
fesa em bloco aliada a uma
grande exibição do guarda-
redes, sem nunca deixar de
atacar de forma segura e
criteriosa. Com a estratégia
bem definida, solidariedade
e inteligência competitiva
bem vincada, a Académica
de Espinho acabou por sen-

tenciar o jogo já nos 10 minu-
tos finais com mais dois golos
a culminar duas excelentes
movimentações coletivas.

A Associação Académica
de Espinho continua assim
na liderança da tabela classi-
ficativa. No próximo sábado,
os academistas têm uma das
mais difíceis deslocações da
época, ao terreno do candida-
to Valença.

Entretanto, a equipa de
sub-20 da Associação Aca-
démica de Espinho perdeu,
em casa, com o Lavra, por 7-8,
em jogo do Campeonato
Distrital.

Os sub-17 academistas
foram ao Sobreira vencer os
locais por 0-3 e os sub-13 ba-
teram o Académico do Porto
por 5-2.

Por fim, os escolares e os
benjamins saíram vitoriosos
dos jogos que realizaram,
com os primeiros a bateram
o Ola Mouriz por 3-6 e os
outros a golearem aquele

adversário por 2-13.
Eis os jogos para o próxi-

mo fim-de-semana:
Valença-Académica de

Espinho (seniores), sábado,
às 21h30, em Valença do
Minho; Juventude Pacense-
Académica de Espinho (sub-
20), domingo, às 11h30, em
Paços de Ferreira; Académica
de Espinho-Valongo (sub-17),
sábado, às 16h15, no Pavi-
lhão Arquiteto Jerónimo Reis,
em Espinho; Vila Boa do Bis-
po-Académica de Espinho
(sub-13), sábado, às 15 horas,
em Vila Boa do Bispo; Cu-
cujães-Académica de Espinho
(veteranos), sábado, às 16
horas, em Cucujães; Aca-
démica de Espinho-Infante de
Sagres (escolares), domingo,
às 16 horas, no Pavilhão
Arquiteto Jerónimo Reis, em
Espinho; Académica de Espi-
nho-Infante de Sagres (ben-
jamins), domingo, às 12 ho-
ras, no Pavilhão Arquiteto
Jerónimo Reis, em Espinho.

A equipa de futebol de
juvenis do Sporting Clube de
Espinho foi a Santa Maria da
Feira empatar com o Feirense
(2-2), em jogo a contar para o
Distrital da 1.ª Divisão.

Com uma entrada mais
forte pela equipa da casa tal
como lhe competia, o Spor-
ting de Espinho foi equili-
brando a partida embora sem
conseguir evitar que o Fei-
rense numa bola fortuita se
adiantasse no marcador. A
perder por uma bola a zero,
os tigres não acusaram o golo
sofrido continuando a pres-
sionar o seu adversário até
que chegaram ao empate. No
entanto, o intervalo não che-
garia sem que o Feirense saís-
se a vencer pela margem mí-
nima.

Se a primeira metade aca-
bou com o jogo equilibrado
entre os dois conjuntos, a se-
gunda foi completamente do
Espinho: deu para chegar ao
empate falhar uma grande

penalidade e ver o árbitro a
não assinalar mais duas na
parte final do jogo.

Feirense, 2
Sporting de Espinho, 2

Jogo no Campo n.º5 Com-
plexo Desportivo Feirense,
em Santa Maria da Feira.

Árbitro: Xavier Gomes
(AF Aveiro). Árbitros assis-
tentes: Humberto Pereira e
Bruno Melo.

Clube Desportivo Fei-
rense –  Alexandre Rodri-
gues; Gonçalo Silva, Hen-
rique Gonçalves, Vicente Sil-
va e Filipe Guerra; João Pinto
(cap.), Gonçalo Costa e Rui
Silva; Rui Castanheira, Vasco
Vieira e Eduardo Silva.

Jogaram ainda: Frederico
Pinto, Gustavo Schneider e
Mário Oliveira.

Treinador: Sérgio Barreto.
Sporting Clube de Espi-

nho –  Diogo Barbosa; Leo-
nardo Rocha, João Moreira,
Diogo Magalhães e Tiago Oli-

veira; Eduardo Ferreira (cap.),
José Sá e Miguel Castro;
Sandro Oliveira, João Gui-
lherme e André Pinhal.

Jogaram ainda: Adriano
Silva, Simão Fernandes e Bru-
no Cardoso.

Treinador: Ivan Santos.
Treinador adjunto: Diogo Sil-
va.

Ao intervalo: 2-1. Marca-
dores: Henrique Gonçalves e
João Pinto; André Pinhal (2
golos).

Disciplina: Cartão amare-
lo a Henrique Gonçalves;
Diogo Magalhães e André
Pinhal.

Manuel de Magalhães

Empate injusto
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Futebol tigre
ganha alento
na casa do vizinho

Se se revê neste perfil, envie o seu CV detalhado para o endereço de e-mail
recrutamento@violas.pt com o Assunto Eletromecânico

Electromecânico
Requisitos:

— Sólidos conhecimentos de sistemas eléctricos em baixa e média tensão.

— Domínio de automatismos e sistemas de controlo eléctrico e electrónico, tanto
em infraestruturas de edifícios terciários como de equipamentos autónomos.

— Conhecimento profundo de máquinas eléctricas, tanto na vertente eléctrica
como mecânica.

— Disponibilidade imediata e disponibilidade para trabalhar por turnos.

Solverde - Sociedade de Investimentos
Turísticos da Costa Verde S.A. – pretende
recrutar para a sua equipa de Manutenção do
Hotel Solverde SPA & Wellness Center:

Classificação
P J V E D GM-GS

Oliv. Bairro 24 9 8 0 1 24-7
Fiães SC 22 9 7 1 1 18-4
Sp. Espinho 22 9 7 1 1 15-7
Águeda 22 9 7 1 1 19-5
Sporting Paivense 16 9 5 1 3 13-11
U. Lamas 14 9 4 2 3 14-8
At. Cucujães 14 9 4 2 3 9-9
Avanca 12 9 3 3 3 7-9
Carregosense 11 9 3 2 4 17-15
Calvão 10 9 3 1 5 19-22
S. João Ver 9 9 2 3 4 10-15
AC Famalicão 8 9 2 2 5 10-12
Alba 8 9 2 2 5 10-18
P. Brandão 8 9 2 2 5 9-12
AD Valonguense 7 9 2 1 6 13-19
Esmoriz 7 9 2 1 6 10-21
Milheiroense 7 9 1 4 4 11-23
São Roque 6 9 1 3 5 6-17

Resultados
São Roque-At. Cucujães ............... 0-2
Oliv. Bairro-AC Famalicão .......... 4-2
Avanca-Fiães SC ............................ 0-1
Milheiroense-Calvão ..................... 3-3
P. Brandão-Águeda ....................... 0-0
Carregosense-Alba ........................ 1-1
Sporting Paivense-U. Lamas ....... 1-0
 Sp. Espinho-Esmoriz ................... 2-0
AD Valonguense-S. João Ver ....... 1-4

Próxima jornada (15/11)
At. Cucujães-AD Valonguense

AC Famalicão-São Roque
Fiães SC-Oliv. Bairro

Calvão-Avanca
Águeda-Milheiroense

Alba-P. Brandão
U. Lamas-Carregosense

Esmoriz-Sporting Paivense
S. João Ver-Sp. Espinho

(S. João de Ver / 15 horas)

Mundial de futebol de praia
o “melhor evento do ano”

O Campeonato do Mundo de Futebol de praia foi conside-
rado o ‘Melhor Evento do Ano, galardão atribuído da Gala
Internacional do Futebol de Praia que decorreu no Dubai.

Nesta gala, Madjer foi eleito o melhor jogador do mundo
de futebol de praia de 2015, sucedendo ao brasileiro Bruno
Xavier, que venceu a edição inaugural, em 2014.

Mário Narciso foi eleito o melhor treinador, Bé Martins o
jogador em ascensão e Madjer o autor do golo do ano e a
figurar ainda na equipa do ano 2015.

Seidi entra e sai (para o Benfica
e Castelo Branco)

Carlitos Seidi, guineense de 30 anos, jogou na equipa do
Sporting Clube de Espinho, no encontro com o Esmoriz. Foi
uma estreia de um novo reforço, apenas utilizado em um
único jogo pelos tigres, pois está de partida para o Benfica e
Castelo Branco, para jogar no Campeonato de Portugal.

A equipa de futebol sénior
do Sporting Clube de Espi-
nho alcançou mais uma vitó-
ria no Campeonato Distrital
da 1.ª Divisão. Os espinhenses
bateram o Esmoriz por 2-0,
com golos apontados por Van
Zeller, aos 8 minutos, e por
Lima, aos 74. Os tigres assu-
miram o jogo desde o início e
conseguiram chegar à vanta-
gem bem cedo, com um gran-
de remate de Van Zeller.

Os espinhenses tiveram,
assim, o domínio do jogo e
acabaram por ampliar no se-
gundo tempo, a cerca de 15
minutos do fim, com um golo
alcançado de cabeça pelo pon-
ta-de-lança, Lima.

Sporting de Espinho, 2
Esmoriz, 0

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira
Violas, em Espinho. Árbitro:

Ricardo Salvador (AF Avei-
ro). Árbitros assistentes: Luís
Bastos e Ricardo Ferreira.

Sporting Clube de Espi-
nho – Rui Pedro; Sanguedo,
Fábio Gonçalves, Rui Silva e
Bruno Gomes; Ministro, Rui
Lopes e Pipa; Van Zeller,
Carlos Manuel e Lima.

Substituições: Pipa por
Seidi (64), Lima por Murillo
(76) e Van Zeller por Rui João
(84). Treinador: António
Cerqueira.

Sporting Clube de Es-
moriz – Ricardo; George,
Dani, Mendes e David; Ruca,
Fred e Peixinho; Jorginho,
Pedrito e Bruno.

Substituições: Jorginho
por Joca (65), Bruno por Nar-
ciso (71) e Fred por Rabã (80).
Treinador: José Ribeiro.

Ao intervalo: 1-0. Marca-
dores: 1-0, por Van Zeller (8);
2-0, por Lima (74).

Futebol tigre
ganha alento
na casa do vizinho Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

O Cantinho da Ramboia e
o Rio Largo saíram derrota-
dos dos jogos do Campeona-
to de Futebol Popular do Con-
celho de Espinho (1.ª Divi-
são) que se realizaram du-
rante o fim-de-semana. O
Cantinho perdeu co a equipa
da Juventude dos Outeiros
por 3-0, que desta forma pas-
sou para a liderança, provi-
sória, da tabela classificativa.
O Rio Largo foi derrotado
pelo Grupo Desportivo da
Ronda, por 3-1.

Entretanto, no próximo
fim-de-semana realiza-se a
primeira eliminatória da Taça
Cidade de Espinho.

1.ª DIVISÃO
Quinta Paramos-Cruzeiro Silvalde ... (a)
Magos Anta-Estrelas Vermelhas ....... 4-2
Corga Silvalde-Novasemente ............ 2-1
Águias Paramos-Leões Bairristas ........ a)
Juv. Outeiros-Cantinho Ramboia ...... 3-0
GD Outeiros-Desportivo P. Anta ...... 2-1
GD Ronda-Rio Largo ........................... 3-1
a) Adiados para ontem, depois do fecho
da edição

Classificação
P J V E D F-C

Juventude Outeiros 7 3 2 1 0 5-0
Leões Bairristas 6 2 2 0 0 6-0
GD Ronda 6 3 2 0 1 6-4
Magos Anta 6 3 2 0 1 6-5
GD Outeiros 6 3 2 0 1 3-5
Rio Largo 4 3 1 1 1 7-8
Corga Silvalde 4 3 1 1 1 4-4
Cantinho Ramboia 4 3 1 1 1 4-6
Águias Paramos 4 2 1 1 0 4-1
Novasemente 4 3 1 1 1 7-5
Quinta Paramos 3 2 1 0 1 1-1
Cruzeiro Silvalde 0 2 0 0 2 0-4
Desportivo P. Anta 0 3 0 0 3 3-8
Estrelas Vermelhas 0 3 0 0 3 4-9
Próxima jornada (21 e 22 de novembro)

Novasemente-GD Ronda
Leões Bairristas-Estrelas Vermelhas
Quinta Paramos-Águias Paramos
Juventude Outeiros-Magos Anta

Rio Largo-GD Outeiros
Desportivo P. Anta-Cruzeiro Silvalde

Corga Silvalde-Cantinho Ramboia
Melhores marcadores

Miguel Oliveira (Leões Bairristas) ........ 4
Luciano Silva (GD Ronda) ..................... 4
João Barbosa (Cantinho Ramboia) ....... 3

2.ª DIVISÃO
GD Idanha-Estrelas Divisão ............... 2-1
Águias Anta-Império Anta ................. 1-0

Bairro Ponte Anta-Lomba Paramos .. 3-2
Morgados Paramos-AD Guetim ........ 3-1
Aldeia Nova-Associação Esmojães ... 2-5
Estrelas P. Anta-Juventude Estrada .. 4-1
Folgou o Desportivo Regresso

Classificação
P J V E D F-C

Águias Anta 9 3 3 0 0 11-3
Morgados Paramos 9 3 3 0 0 6-1
Estrelas Ponte Anta 7 3 2 1 0 8-4
Associação Esmojães 6 3 2 0 1 7-4
Império Anta 6 3 2 0 1 3-1
Bairro Ponte Anta 6 3 2 0 1 6-5
GD Idanha 4 2 1 1 0 3-2
AD Guetim 3 3 1 0 2 5-5
Lomba Paramos 1 3 0 1 2 5-7
Aldeia Nova 1 3 0 1 2 5-9
Estrelas Divisão 0 2 0 0 2 1-4
Desportivo Regresso 0 2 0 0 2 0-3
Juventude Estrada 0 3 0 0 3 4-16
Próxima jornada (21 e 22 de novembro)

Morgados Paramos-Águias Anta
Império Anta-Estrelas Ponte Anta

Bairro Ponte Anta-Juventude Estrada
Associação Esmojães-GD Idanha

Lomba Paramos-Aldeia Nova
Desportivo Regresso-Estrelas Divisão

Folga a AD Guetim
Melhores marcadores

Simão Alves (Águias Anta) ................... 2
João Silva (Águias Anta) ........................ 2
Pedro Barbosa (Águias Anta) ............... 2

TAÇA CIDADE DE ESPINHO
(14 e 15 de novembro)

Associação Esmojães-Desp. Regresso
(Cassufas/sábado/15h)

Águias Paramos-Estrelas Ponte Anta
(Idanha/sábado/15h)

Leões Bairristas-Corga Silvalde
(Paramos/sábado/17h15)

Novasemente-Lomba Paramos
(Guetim/sábado/15h)

Morgados Paramos-Desportivo P. Anta
(Seara/sábado/15h)

Águias Anta-GD Idanha
(Cassufas/domingo/10h)
Magos Anta-AD Guetim
(Idanha/domingo/10h)

Juventude Estrada-Aldeia Nova
(Paramos/domingo/10h)

Estrelas Divisão-GD Outeiros
(Guetim/domingo/10h)

Cruzeiro-Silvalde-Estrelas Vermelhas
(Seara/domingo/10h)
GD Ronda-Rio Largo

(Cassufas/dia 18/20h30)
Isentos: Juventude dos Outeiros, Canti-
nho da Ramboia, Quinta de Paramos, Bair-
ro da Ponte de Anta e Império de Anta.

Manuel Proença

Cantinho da Ramboia
e Rio Largo “derrapam”
no futebol popular
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Novasemente (futsal)
vence  Restauradores

A vitória alcançada este fim-de-
semana pela equipa de futsal de
seniores femininos do Novasemente
Grupo Desportivo, traduz, efetiva-
mente, o amplo domínio das anten-
ses. Uma vitória por 4-1, ante os
Restauradores Avintenses, a contar
para a 9.ª jornada do Campeonato
nacional, Fase Regular, mantém a
equipa antense na corrida à lideran-
ça, que é ocupada pelo Vermoim,
com mais dois pontos que as cam-
peãs nacionais.

Os tentos das antenses foram
apontados por Suka (2 golos), Pisko
e por Juninha.

A equipa liderada por Mário Rui
Sá só irá jogar para o Campeonato
no dia 5 de dezembro, tendo uma
deslocação ao pavilhão do Lusitano
de Vildemoinhos.

Dupla vitória do hóquei de sala
da Académica de Espinho

As equipas de hóquei de sala de sub-13 e de sub-15
da Associação Académica de Espinho conquistaram
duas vitórias para os respetivos campeonatos. A pri-
meira venceu a Associação desportiva de Lousada por
4-5 e a segunda venceu o CAMIR por 7-2.

Os primeiros a darem início a este campeonato
foram os mais novos, sub-13, que logo no primeiro
encontro tinham pela frende o campeão em título.

No sábado, a equipa de sub-13 academista recebe,
no Pavilhão Arquiteto Jerónimo Reis, às 18 horas, o
União de Lamas. Os sub-15 jogam no domingo, às 15
horas, no Viso, com os locais.

Sub-13 – Pedro Maranhão (cap.); Davide Santos,
Guilherme Caramalho (2 golos), Rodrigo (3), Ângelo
e Vasco Silva. Treinador: Márcio Marques. Delgado:
Joaquim Magano.

Sub-15 – Pedro Maranhão; André Rodrigues, Pau-
lo Plasta (cap.), Ruben Silva, (4 golos), Rodrigo Gomes
(2), João Gomes, João (1), Ricardo Silva, Carolina
Costa (1) e Rafael França. Treinador: Hugo Gonçalves.
Delegado: Joaquim Magano.

Andebol
tigre
vitorioso

A equipa de andebol de
seniores masculinos do Spor-
ting Clube de Espinho bateu
o Monte por 28-27 (16-13, ao
intervalo), em jogo a contar
para o Campeonato Nacio-
nal da 3.ª Divisão.

Os tigres, liderados por
Pedro Lagarto, ocupam o
quinto lugar da tabela clas-
sificativa, com menos três jo-
gos e cinco pontos que o lí-
der, o Monte.

No próximo fim-de-sema-
na, os espinhenses irão ter de
jogar para o Campeonato, no
sábado e no domingo irão
disputar a segunda elimina-
tória da Taça de Portugal, re-
cebendo o Clube Andebol de
Leça.

Entretanto, a equipa de
juvenis masculinos do Spor-
ting Clube de Espinho bateu
o Andebol Club Lamego por
32-26 (16-13, ao intervalo), em
encontro a contar para o Cam-
peonato Nacional da 1.ª Divi-
são, Zona 2. Os tigres ocu-
pam o sexto lugar da tabela,
com menos seis pontos que o
líder, o Futebol Clube do Por-
to.

Seniores – Tiago Sousa,
Vitor Pereira e Hugo Costa
(guarda-redes); Pedro Al-
meida, João Domingues (7
golos), André Machado (5),
Manuel Sousa, Filipe Lagar-
to (1), Bruno Antunes (6),
Francisco Lopes, João Fonse-
ca, Eduardo Oliveira (1),
Ricardo Soares (3)

Gustavo Silva (2), Tiago
Ferreira (3) e José Capela.
Treinador: Pedro Lagarto.

Juvenis – Bruno Aguiar e
Francisco Vasconcelos (guar-
da-redes); Jorge Ferreira (3
golos), João Póvoa (3), Tiago
Fonseca, Tiago Guedes (4),
António Pinto (7), João Soa-
res (1), José Cruz (1), Leonar-
do Morgado, José Caetano,
Tiago Soares, João Furtado
(10), Guilherme Baptista e Ivo
Bernardo (3). Treinador: Má-
rio Lopes.

A equipa de andebol de
bâmbis do Sporting Clube

de Espinho realizou, no
sábado, de manhã, um

treino de conjunto com a
Associação Desportiva

Sanjoanense

No sábado,  as  duas
equipas de andebol da As-
sociação Académica de
Espinho que estiveram em
competição, foram as ju-
venis e as infantis. Em
Salreu, as infantis, após
uma primeira parte tran-
quila, chegaram ao inter-
valo a vencer por 1-7, o
que permitiu que a equipa
do Salreu ‘crescesse’ aca-
bando o jogo com o mar-
cador em 11-14. As juve-
nis à mesma hora, em Oli-
veira de Frades, fizeram
com que a longa deslo-
cação valesse a pena, e
venceram a  equipa da
casa, por uns expressivos
de 18-30.

As últimas a entrarem
em competição esta épo-
ca, foram as minis, que
receberam a sempre difí-
cil equipa do Vacariça, na
Nave Polivalente de Espi-
nho e conseguiram man-
ter-se sempre apenas a um
ou dois golos de diferença
do adversário, tendo-se
deixado ir abaixo apenas
nos últimos minutos, e
perderam por 13-18.

No pavilhão Arquiteto
Jerónimo Reis, as inicia-
das tiveram uma dura ba-
talha,  frente ao Alava-
rium, num jogo bastante

Iniciados – Maria Cá-
lix, Renata Couto (7 go-
los), Silvana Lopes, Luísa
Oliveira, Mariana Valen-
te, Ana Ribeiro, Maria Pi-
menta, Maria Catarino,
Carolina Loureiro (3), Rita
Gomez (6), Clara Bohnke,
Ana Silva, Sofia Gonçal-
ves (8), Rita Correia (2) e
Mariana Pereira.

Infantis – Mariana Lou-
reiro, Luna Gomes, Lara
Marques, Iris Marques,
Ana Pereira, Maria Car-
valho, Inês Ramos, Fran-

Minis academistas entram em prova

Próximos jogos:
Carregal do Sal-Sporting

de Espinho (seniores mascu-
linos, campeonato), sábado,
às 19 horas, no pavilhão de
Carregal do Sal; Sporting de
Espinho-Leça (seniores mas-
culinos, 2.ª Eliminatória da
Taça de Portugal), domingo,
às 15 horas, na Nave Poliva-
lente de Espinho; Sporting de
Espinho-Penedono (juvenis
masculinos), sábado, às 16
horas, na Nave Polivalente
de Espinho; Sanjoanense-
Sporting de Espinho (inicia-
dos masculinos), domingo, às
11 horas, no Pavilhão Muni-
cipal das Travessas, em S.
João da Madeira; Feirense ‘A’-
Sporting de Espinho (infan-
tis masculinos), sábado, às 18
horas, no Pavilhão da La-
vandeira, em Santa Maria da
Feira; Sanjoanense ‘B’-Spor-
ting de Espinho ‘A’ (minis
masculinos), domingo, às
9h30, no Pavilhão Municipal
das Travessas, em S. João da
Madeira; Sporting de Espi-
nho ‘B’-S. Paio de Oleiros,
domingo, às 15 horas, na
Nave Polivalente de Espinho.

equilibrado, conforme se
pôde constatar no resulta-
do final, que se saldou com
um empate a 26 golos.

Juvenis – Sara Silva,
Regina Rocha (1 golo), So-
fia Mota, Maria Leite (2),
Mariana Sousa (4), Inês
Almeida (1), Rita Mota (3),
Viviana Silva (2) ,  Sara
Moutinho (1), Leonor Gon-
çalves (12), Maria Cálix,
Bárbara Malta, Maria Mo-
ta, Fabiana Moreira (2) e
Inês França (2). Treinador:
Miguel Barbosa.

cisca Cardoso (4 golos),
Raquel  Tavares ,  Maria
Sousa, Lia Gomes, Joana
Campos (4), Luana Fer-
reira, Ana Branco (5) e
Joana Pimenta (1). Treina-
dor: Adelino Pinto.

Minis – Maria Moreira,
Beatriz Ferreira, Carolina
Marques, Matilde Sousa (4
golos), Matilde Oliveira,
Lara Dias (1), Luana Re-
dol, Sara Silva, Clara Lou-
reiro, Mariana Lima (3), e
Mariana Ferreira (5). Trei-
nadora: Sara Magalhães.
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Infantis
academistas
somam vitória

No passado fim-de-sema-
na, a equipa de infantis de
voleibol da Associação Aca-
démica de Espinho recebeu e
venceu sem dificuldade o Ala
Gondomar, somando mais
uma vitória para o campeo-
nato. O jogo não ofereceu
qualquer dificuldade para os
academistas que com a atitu-
de e concentração necessária
para a disputa dos pontos em
questão, aproveitaram para,
além de dar mais possibilida-
de e tempo de jogo a alguns
atletas, consolidar novos pro-
cessos de jogo.

Assim a partida teve a
duração de menos de uma
hora (53 minutos), tendo ter-
minado com a vitória dos
mochos pela margem máxi-
ma de 3-0 (25-10, 25-7 e 25-
14). Os mochos lideram as-
sim a classificação invictos até
ao momento, no próximo fim-
de-semana, 15 de novembro,
deslocam-se até Gueifães
para jogarem a 6.ª jornada
frente do GDC Gueifães.

No campeonato regional
de juvenis masculinos de vo-
leibol, a equipa da Associa-
ção Académica de Espinho
recebeu o Ginásio Clube de
Santo Tirso tendo perdido por
1-3 (18-25, 16-25, 25-15 e 23-
25). A jovem equipa da
Académica entrou no jogo
algo nervosa, permitindo ao
Santo Tirso ganhar alguns
pontos de vantagem logo no
início que foram cruciais para
fecharem o primeiro e o se-
gundo set. No terceiro parci-
al, a equipa da Associação
Académica de Espinho mos-
trou a sua verdadeira garra
vencendo por 10 pontos. O
quarto parcial foi, sem dúvi-
da, o mais equilibrado e emo-
cionante com a equipa da
Académica à frente do mar-
cador quase até ao final, per-
dendo a possibilidade de
empatar nos pontos decisi-
vos. Os academistas demons-
traram uma ambição e o que-
rer que era característica des-
ta equipa no ano anterior.

A próxima etapa será no
próximo sábado, frente ao CD
Fiães.

A equipa de juniores da
Académica de Espinho ven-
ceu, em casa, o Ala Gondomar
por 3-0 (28-26, 25-18 e 25-16),
tendo o jogo a duração de
uma hora e quarenta minu-
tos. A equipa da Académica
entrou algo nervosa sentiu
algumas dificuldades em as-
sentar o seu jogo, o que veio a
acontecer no decorrer do pró-
prio set, vencendo pela mar-
gem mínima. No segundo e
terceiro set o treinador Rogé-
rio Lopes conseguiu passar a
mensagem o que facilitou a
vitória nos dois parciais se-
guintes, com uma margem
mais folgada.

O próximo jogo será no
domingo, com o Amares
Vólei, na Escola Secundária
de Amares, pelas 15 horas.

Bilhar tigre em segundo
A equipa de bilhar do

Sporting Clube de Espinho
voltou a vencer no Cam-
peonato Nacional da 3.ª
divisão de Pool Portugu-
ês. Os tigres bateram a
equipa do Perosinho Mi-
rante B no jogo referente à
4.ª jornada. O ‘score’ final
de 9-4 para os espinhenses
reflete um jogo em que fo-
ram claramente superiores
(0-1;1-1;1-2;2-2;3-2;4-2;4-
3;5-3;6-3;6-4;7-4;8-4;9-4).

A equipa constituída
por Henrique Tavares ,
Juliano Correia, Paulo Pin-
to, Paulo Veiga, Luis San-
tos e Samuel Pereira con-
seguiu amealhar mais três
pontos, o que permite al-
cançar já o segundo lugar
na tabela classificativa.

Esta noite pelas 21h30
o Sporting Clube de Espi-
nho desloca-se à sede da
equipa AB Trofa B para
disputar a 5.ª jornada.

Surpreendente
Renato Sousa (Rio Largo)
na Maratona do Porto

No domingo, o Rio Largo
fez-se representar com cinco
atletas, numa das mais presti-
giadas provas do atletismo
nacional, a Maratona do Por-
to. Renato Sousa foi o rápido
do clube de Espinho a con-
cluir os 42,194 metros prova.
O estreante na nesta distân-
cia precisou de apenas 3 ho-
ras e 31 segundos.

Seguiram-se-lhe José Ro-
drigo, outro estreante na dis-
tância com o também surpre-

endente tempo de 3h 28m
46s,’ e o carismático Joaquim
Gomes, que tem-se debatido
nos últimos tempos com va-
rias lesões e que registou o
tempo de 3h 56m 52s’. Adria-
no Queirós não teve a mesma
sorte, desistindo com proble-
mas físicos que o incapacita-
vam de correr. Na distância
mais curta, a Family Race de
15 km, alinhou Wouter de
Broeck, que completou o per-
curso em 1h 07m 14s.

O Sporting Clube de
Espinho elevou para
cinco o número de

vitórias consecutivas
no Campeonato
Nacional de Voleibol
de seniores masculinos
da 1.ª Divisão, depois
de bater a Associação

Académica de Espinho
pela margem máxima.

Num dérbi sempre apete-
cido, os tigres assumiram
desde cedo o controlo do jogo
e nunca permitiram que os
academistas se aproximas-
sem perigosamente no mar-
cador. Já no segundo set, a
equipa de Filipe Vitó teve
uma maior réplica e foi obri-
gada a aplicar-se numa emo-
cionante parte final para
conseguir aumentar a vanta-
gem.

Mesmo a vencer por 2-0,
o Sporting Clube de Espinho
não facilitou e aproveitou a
maior desmotivação dos ad-
versários para fechar rapida-
mente o encontro.

No final do jogo, Filipe
Vitó mostrou-se satisfeito
com a “atitude competitiva
da equipa”. “Fizemos um
jogo consistente”, sublinhou.
“Tentamos aproveitar algu-
ma falta de confiança da
Académica e entramos bem
no jogo. O segundo set foi o
nosso pior set. Cometemos

alguns erros não forçados,
estávamos em desvantagem
na parte final, mas consegui-
mos recuperar e ainda fomos
vencer. A partir daí, penso
que a Académica acabou por
entregar o jogo”, analisou o
treinador do Sporting Clube
de Espinho.

“Estivemos bem de uma
forma geral e foi importante
para começarmos já a pensar
na próxima semana de traba-
lho e no jogo com a Aca-
démica de São Mamede, que
sabemos que será difícil, mas
vamos lá para vencer”, con-
cluiu o técnico dos tigres.

Académica de Espinho, 0
Sporting de Espinho, 3
Jogo no Pavilhão Arqui-

teto Jerónimo Reis, em Espi-
nho.

Árbitros: Vítor Gonçalves
e Raquel Portela (AV Porto).

Parciais: 20-25 (23m), 23-
25 (28m) e 16-25 (26m).

Associação Académica
de Espinho – Filipe Sousa (3
pontos), Daniel Marques,
Januário Alvar (4), Jorge
Iglésias (1), Ricardo Alvar (3),
Pedro Figueiredo (10) e
Sandro Mota (líbero); Gonça-
lo Iglésias, Paulo Reis (1),
Daniel Canas (5) e José Soa-
res (1).

Treinador: Paulo Brenha.
Sporting Clube de Espi-

nho – Jose Rojas (15 pontos),
Filipe Pinto (13), Kibinho (5),
Miguel Maia (2), Phelps (10),
Alejandro Sanoja (11) e Hugo
Ribeiro (L); Jonathan Nunes,
Pedro Maia, Kevin Carabali
(1) e José Neto.

Treinador: Filipe Vitó.

Manuel José Macedo

Tigres mais fortes no dérbi de voleibol

Fotos FRANCISCO AZEVEDO/FOCAL POINT
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I LIGA

Resultados
Estoril Praia-Académica .............................. 1-1
V. Guimarães-Nacional ............................... 0-1
Benfica-Boavista ............................................ 2-0
Marítimo-Rio Ave ......................................... 3-2
Moreirense-Paços Ferreira ........................... 2-0
FC Porto-V. Setúbal ...................................... 2-0
Arouca-Sporting ........................................... 0-1
Belenenses-Tondela ...................................... 2-1
U. Madeira-Braga .......................................... 0-1

Classificação
P J V E D GM-GS

Sporting 26 10 8 2 0 19-5
FC Porto 21 9 6 3 0 18-4
Braga 20 10 6 2 2 17-4
Benfica 18 9 6 0 3 22-7
Rio Ave 18 10 5 3 2 17-12
Paços Ferreira 14 10 4 2 4 9-12
Marítimo 14 10 4 2 4 14-16
V. Setúbal 14 10 3 5 2 16-14
Estoril Praia 14 10 4 2 4 9-12
Belenenses 13 10 3 4 3 12-22
Arouca 12 10 2 6 2 8-8
Nacional 11 10 3 2 5 7-9
V. Guimarães 10 10 2 4 4 7-14
Boavista 9 10 2 3 5 5-11
Moreirense 7 10 1 4 5 8-15
U. Madeira 6 8 1 3 4 3-6
Académica 6 10 1 3 6 5-16
Tondela 5 10 1 2 7 5-14

Próxima jornada (11.ª  -  27 a 30 / 11)
Nacional-Marítimo

V. Setúbal-U. Madeira
Boavista-V. Guimarães

Tondela-FC Porto
Académica-Arouca
Rio Ave-Moreirense

Paços Ferreira-Estoril Praia
Sporting-Belenenses

Braga-Benfica
II LIGA

Resultados
Desp. Aves-Famalicão ................................. 2-0
SC Braga B-Freamunde ................................ 0-1
Chaves-UD Oliveirense ............................... 1-1
Sp. Covilhã-Oriental .................................... 1-0
Feirense-Olhanense ...................................... 1-0
Farense-V. Guimarães B .............................. 2-0
Gil Vicente-Varzim ....................................... 1-1
Mafra-Atlético CP ......................................... 0-0
Santa Clara-Benfica B ................................... 2-0
Portimonense-Leixões .................................. 1-1
Sporting B-Penafiel ....................................... 4-2
Ac. Viseu-FC Porto B .................................. 1-3

Classificação
P J V E D GM-GS

FC Porto B 33 15 10 3 2 34-19
Sporting B 28 15 8 4 3 23-15
Desp. Aves 25 15 7 4 4 17-12
Feirense 24 15 5 9 1 19-16
Portimonense 24 15 6 6 3 23-21
Chaves 24 15 6 6 3 18-13
Atlético CP 22 15 6 4 5 15-13
Freamunde 22 15 6 4 5 15-11
Farense 20 14 6 2 6 17-15
Ac. Viseu 20 15 5 5 5 14-17
Benfica B 20 15 6 2 7 19-19
V. Guimarães B 20 15 5 5 5 16-18
SC Braga B 20 15 5 5 5 16-16
Gil Vicente 19 15 5 4 6 19-17
Famalicão 19 14 4 7 3 18-17
Penafiel 19 15 5 4 6 16-20
Varzim 19 15 5 4 6 17-20
Sp. Covilhã 17 14 4 5 5 12-18
Santa Clara 17 15 5 2 8 15-17
Mafra 17 14 4 5 5 11-11
Olhanense 16 14 4 4 6 12-16
Oriental 12 15 3 3 9 17-24
Leixões 11 14 2 5 7 12-19
UD Oliveirense 9 15 1 6 8 11-22

Próxima jornada (16.ª)
Freamunde-Portimonense (15/11)

Varzim-Desp. Aves (15/11)
UD Oliveirense-Ac. Viseu (21/11)

Olhanense-SC Braga B (21/11)
Leixões-Sp. Covilhã (22/11)
Benfica B-Oriental (24/11)

Atlético CP-Gil Vicente (25/11)
Chaves-Sporting B (25/11)

V. Guimarães B-Feirense (25/11)
 FC Porto B-Mafra (25/11)

Famalicão-Santa Clara (25/11)
Penafiel-Farense (25/11)

Concurso Extra dos Órgãos
de Informação n.º 47/2015 de
24 a 26/11/2015. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:

1. PORTO - DÍNAMO KIEV
2. ASTANA - BENFICA
3. SHAKHTAR D. - R. MADRID
4. AT. MADRID - GALATASARAY
5. BARCELONA - ROMA
6. B. M‘GLADBACH - SEVILHA
7. B. MUNIQUE - OLYMPIACOS
8. CSKA MOSCOVO - WOLFSBURGO
9. CELTIC - AJAX

10. BASILEIA - FIORENTINA
11. LOKOMOTIV MOSC. - SPORTING
12. BELENENSES - LECH POZNAN
13. BRAGA - LIBEREC
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Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 47/2015
de 22/11/2015. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

2
X
X
1
1
1
2
2
2
1
1
X
1

1. FARENSE - BRAGA
2. AVES - U. MADEIRA
3. TROFENSE - ACADÉMICA
4. B. C. BRANCO - GIL VICENTE
5. P. FERREIRA - RIO AVE
6. AROUCA - CHAVES
7. AMARANTE - MARÍTIMO
8. CASA PIA - V. SETÚBAL
9. CALDAS - ESTORIL

10. MANCHESTER C. - LIVERPOOL
11. R. MADRID - BARCELONA
12. BÉTIS - AT. MADRID
13. JUVENTUS - AC MILAN

FUTEBOL
CAMPEONATO DISTRITAL AVEIRO

JUNIORES – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Soutelo-Cucujães .......................................... 2-3
Estarreja-Alba ................................................ 2-0
Oliveira Bairro-Sp. Espinho ........................ 2-0
Estrela Azul-Avanca .................................... 0-3
P. Brandão-Feirense ...................................... 0-8
Fiães-Cesarense ............................................. 1-5
S. João Ver-U. Lamas .................................... 1-1
Gafanha-Paivense ......................................... 8-1
Arrifanense-Águeda ..................................... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 22 8 7 1 0 32-5
Cesarense 20 8 6 2 0 32-7
Arrifanense 20 8 6 2 0 22-6
Avanca 19 8 6 1 1 13-4
Gafanha 15 8 4 3 1 22-12
Sp. Espinho 15 8 5 0 3 15-13
U. Lamas 14 8 4 2 2 14-11
Cucujães 13 8 4 1 3 19-19
Oliveira Bairro 12 8 4 0 4 10-8
S. João Ver 12 8 3 3 2 14-12
Águeda 7 8 2 1 5 15-13
Alba 7 8 2 1 5 13-25
Estarreja 6 8 2 0 6 6-19
Soutelo 5 8 1 2 5 8-13
Paivense 4 8 1 1 6 9-21
Fiães 4 7 1 1 5 10-19
P. Brandão 4 7 1 1 5 5-24
Estrela Azul 3 8 1 0 7 3-31

Próxima jornada
Soutelo-Estarreja

Alba-Oliveira Bairro
Sp. Espinho-Estrela Azul
(Espinho/sábado/15h)

Avanca-Fiães
Cesarense-S. João Ver
U. Lamas-P. Brandão

Feirense-Gafanha
Paivense-Arrifanense

Cucujães-Águeda

JUVENIS – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Águeda-Carregosense .................................. 5-0
S. João Ver-Anadia ....................................... 0-5
Lourosa-Oliveirense ..................................... 1-2
Soutelo-Avanca ............................................. 0-3
Feirense-Sp. Espinho .................................... 2-2
Gafanha-Taboeira ......................................... 1-4
Oliveira Bairro-U. Lamas ............................. 3-3
Fiães-Arouca .................................................. 1-2
Alba-Sanjoanense ......................................... 3-2

Classificação
P J V E D F-C

Anadia 19 8 6 1 1 28-10
Taboeira 19 8 6 1 1 35-5
Feirense 18 8 5 3 0 24-10
Águeda 16 8 5 1 2 18-7
Fiães 16 8 5 1 2 27-7
Avanca 16 8 5 1 2 19-10
Alba 15 8 5 0 3 17-16
Lourosa 14 8 4 2 2 16-9
Sp. Espinho 12 8 3 3 2 23-10
U. Lamas 11 8 3 2 3 20-16
Sanjoanense 10 8 3 1 4 24-16
Arouca 10 8 3 1 4 10-11
Oliveirense 10 8 3 1 4 10-18
Oliveira Bairro 8 8 2 2 4 9-21
Gafanha 7 8 2 1 5 10-13
Carregosense 3 8 1 0 7 5-34
S. João Ver 1 8 0 1 7 6-38
Soutelo 0 8 0 0 8 2-52

Próxima jornada
Águeda-S. João Ver

Anadia-Lourosa
Oliveirense-Soutelo

Avanca-Feirense
Sp. Espinho-Gafanha

(Espinho/domingo/9h)
Taboeira-Oliveira Bairro

U. Lamas-Fiães
Arouca-Alba

Carregosense-Sanjoanense

JUVENIS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Sp. Silvalde-Esmoriz .................................... 3-5
Lourosa-Argoncilhe ..................................... 1-0
Canedo-Rio Meão ....................................... 17-0
Sanguedo-Sp. Espinho ................................. 0-6
P. Brandão-Paivense ..................................... 1-1
ADF Anta/Baixinhos-Relâmpago .............. 5-1
Vilamaiorense-Fiães ..................................... 0-8

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 18 6 6 0 0 36-3
Sp. Espinho 16 6 5 1 0 28-3
Paivense 16 6 5 1 0 24-3
Fiães 12 6 4 0 2 21-6
Esmoriz 10 5 3 1 1 27-12
Lourosa 10 6 3 1 2 8-8
Canedo 9 6 3 0 3 31-9
P. Brandão 8 5 2 2 1 8-6
Argoncilhe 7 6 2 1 3 11-14
Sp. Silvalde 6 6 2 0 4 10-12
Relâmpago 4 6 1 1 4 10-13
Sanguedo 3 6 1 0 5 6-38
Vilamaiorense 0 6 0 0 6 3-38
Rio Meão 0 6 0 0 6 0-58

Próxima jornada
Sp. Silvalde-Lourosa
(Seara/sábado/9h)
Argoncilhe-Canedo
Rio Meão-Sanguedo

Sp. Espinho-P. Brandão
(Espinho/domingo/11h)

Paivense-ADF Anta/Baixinhos
(C. Paiva/domingo/9h)

Relâmpago-Vilamaiorense
Esmoriz-Fiães

JUVENIS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE B
Resultados

Válega-Milheiroense .................................... 2-3
Tarei-S. Vicente Pereira ................................ 1-0
Unidos Rossas-S. Roque .............................. 4-1
Cucujães-Cesarense ...................................... 1-4
P. Brandão-Ovarense .................................... 2-3
ADF Anta/Baixinhos-Bustelo ..................... 2-2
Arrifanense-Valecambrense ........................ 1-4

Classificação
P J V E D F-C

Cesarense 18 6 6 0 0 37-5
Tarei 15 6 5 0 1 17-5
Bustelo 13 6 4 1 1 17-11
ADF Anta/Baixinhos 12 6 3 3 0 12-2
Arrifanense 10 6 3 1 2 6-9
Unidos Rossas 9 6 3 0 3 18-22
S. Vicente Pereira 8 6 2 2 2 15-15
Milheiroense 7 6 2 1 3 10-10
Ovarense 7 6 2 1 3 12-16
P. Brandão 6 6 2 0 4 7-12
Válega 5 6 1 2 3 10-14
S. Roque 4 6 1 1 4 8-23
Cucujães 3 6 1 0 5 7-15
Valecambrense 3 6 1 0 5 7-24

Próxima jornada
Válega-Tarei

S. Vicente Pereira-Unidos Rossas
S. Roque-Cucujães

Cesarense-P. Brandão
Ovarense-ADF Anta/Baixinhos

(Ovar/sábado/15h)
Bustelo-Arrifanense

Milheiroense-Valecambrense

INICIADOS – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Bustelo-ADF Anta/Baixinhos ..................... 0-2
Sanjoanense-Gafanha ................................... 3-3
Mealhada-Beira Mar ..................................... 4-1
Taboeira-Oliveirense .................................... 0-4
Águeda-P. Brandão ...................................... 3-1
Sp. Espinho-Feirense .................................... 3-0
Arouca-Anadia .............................................. 2-5
Paivense-U. Lamas ....................................... 2-3
Geração Paramos-Oliveira Bairro ............... 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 22 8 7 1 0 24-3
ADF Anta/Baixinhos 19 8 6 1 1 13-4
U. Lamas 18 8 6 0 2 13-10
Anadia 16 8 5 1 2 28-10
Mealhada 15 8 4 3 1 15-10
Arouca 15 8 5 0 3 17-17
Gafanha 14 8 4 2 2 16-13
Águeda 13 8 4 1 3 20-20
Oliveira Bairro 12 8 3 3 2 7-6
P. Brandão 11 8 3 2 3 17-11
Bustelo 10 8 3 1 4 9-13
Geração Paramos 9 8 2 3 3 12-10
Feirense 9 8 3 0 5 13-12
Oliveirense 9 8 2 3 3 11-12
Paivense 5 8 1 2 5 8-19
Sanjoanense 4 8 1 1 6 7-20
Beira Mar 2 8 0 2 6 7-21
Taboeira 0 8 0 0 8 4-30

Próxima jornada
Bustelo-Sanjoanense
Gafanha-Mealhada
Beira Mar-Taboeira
Oliveirense-Águeda

P. Brandão-Sp. Espinho
(P. Brandão/domingo/9h)

Feirense-Arouca
Anadia-Paivense

U. Lamas-Geração Paramos
(SM Lamas/domingo/11h)

ADF Anta/Baixinhos-Oliveira Bairro
(Cassufas/domingo/15h)

INICIADOS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Argoncilhe-Fiães ........................................... 3-2
Sanguedo-ADF Anta/Baixinhos ................ 1-2
U. Lamas-P. Brandão .................................... 0-0
Sp. Espinho-Lourosa .................................... 1-4
Vale-S. João Ver ............................................ 0-3
Geração Paramos-Vilamaiorense ............... 0-5
Folgou o Canedo

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 15 6 5 0 1 29-6
Lourosa 15 5 5 0 0 14-1
S. João Ver 14 6 4 2 0 24-5
Argoncilhe 13 6 4 1 1 19-10
ADF Anta/Baixinhos 10 5 3 1 1 17-5
Fiães 7 5 2 1 2 14-6
Sp. Espinho 7 5 2 1 2 14-10
U. Lamas 7 6 2 1 3 7-16
Geração Paramos 4 5 1 1 3 9-14
Sanguedo 3 6 1 0 5 8-23
Canedo 3 4 1 0 3 2-21
Vale 1 5 0 1 4 2-19
P. Brandão 1 6 0 1 5 2-25

Próxima jornada
Canedo-Argoncilhe

Fiães-Sanguedo
ADF Anta/Baixinhos-U. Lamas

(Guetim/sábado/9h)
P. Brandão-Sp. Espinho

(P. Brandão/domingo/11h)
Lourosa-Vale

S. João Ver-Geração Paramos
(SJ Ver/sábado/9h)

Folga o Vilamaiorense

INICIADOS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE B
Resultados

Milheiroense-Arrifanense ............................ 1-3
Cortegaça-ADF Anta/Baixinhos ................ 2-0
Fiães-Cesarense ............................................. 0-5
Mosteirô-Sanjoanense .................................. 0-8
Vilamaiorense-Feirense ............................... 1-7
Folgaram o Fermedo e o Arouca

Classificação
P J V E D F-C

Cesarense 18 6 6 0 0 28-2
Sanjoanense 15 6 5 0 1 23-3
Fermedo 13 5 4 1 0 10-3
Feirense 12 5 4 0 1 12-2
Cortegaça 9 6 3 0 3 9-11
Arrifanense 9 5 3 0 2 6-10
Fiães 6 5 2 0 3 5-11
ADF Anta/Baixinhos 4 5 1 1 3 3-8
Vilamaiorense 3 4 1 0 3 12-19
Milheiroense 2 6 0 2 4 2-11
Mosteirô 0 4 0 0 4 4-20
Arouca 0 5 0 0 5 4-18

Próxima jornada
Arouca-Milheiroense

Arrifanense-Cortegaça
ADF Anta/Baixinhos-Fiães

(Guetim/sábado/11h)
Cesarense-Mosteirô

Fermedo-Vilamaiorense
Folgam o Feirense e a Sanjoanense

INFANTIS A – GRUPO 1 – SÉRIE A
Resultados

P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos ............... 1-7
Paivense-Sp. Espinho ................................... 1-4
Sanguedo-Lourosa ........................................ 0-3
S. João Ver-Fiães ........................................... 2-1
Vilamaiorense-U. Lamas ............................. 2-4

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 15 5 5 0 0 41-3
U. Lamas 12 5 4 0 1 19-8
S. João Ver 10 5 3 1 1 10-7
P. Brandão 10 5 3 1 1 9-8
Lourosa 8 5 2 2 1 10-5
Fiães 7 5 2 1 2 22-6
Sp. Espinho 7 5 2 1 2 27-13
Vilamaiorense 3 5 1 0 4 6-16
Paivense 0 5 0 0 5 8-21
Sanguedo 0 5 0 0 5 1-66

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-S. João Ver

(Cassufas/sábado/9h)
Sp. Espinho-P. Brandão
(Espinho/sábado/9h)

Lourosa-Paivense
Sanguedo-Vilamaiorense

Fiães-U. Lamas

INFANTIS A – GRUPO 2 – SÉRIE A
Resultados

Argoncilhe-ADF Anta/Baixinhos .............. 1-4
Fiães-Sp. Espinho ......................................... 1-8
U. Lamas-Vilamaiorense ............................. 5-0
Rio Meão-Canedo ....................................... 0-11

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 15 5 5 0 0 29-4
Fiães 9 5 3 0 2 21-20
Sp. Espinho 8 5 2 2 1 23-11
Vilamaiorense 8 5 2 2 1 15-11
Canedo 7 5 2 1 2 21-11
ADF Anta/Baixinhos 7 5 2 1 2 16-11
Argoncilhe 3 5 1 0 4 16-28
Rio Meão 0 5 0 0 5 3-48

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Canedo

(Cassufas/sábado/9h)
Sp. Espinho-Argoncilhe

(Espinho/sábado/11h30)
Vilamaiorense-Fiães
U. Lamas-Rio Meão

INFANTIS B – GRUPO 1 – SÉRIE A
Resultados

P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos ............... 1-7
Esmoriz-Sp. Espinho .................................... 3-2
S. João Ver-Cortegaça ................................... 4-0
Lourosa-U. Lamas ......................................... 0-1
Vilamaiorense-Fiães ..................................... 5-3

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 13 5 4 1 0 30-7
Vilamaiorense 12 5 4 0 1 21-9
U. Lamas 10 5 3 1 1 10-7
Fiães 8 5 2 2 1 14-12
P. Brandão 8 5 2 2 1 6-10
Sp. Espinho 7 5 2 1 2 13-12
S. João Ver 4 5 1 1 3 8-10
Esmoriz 4 4 1 1 2 9-14
Lourosa 1 4 0 1 3 7-11
Cortegaça 0 5 0 0 5 4-30

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Lourosa

(Cassufas/sábado/10h15)

Sp. Espinho-P. Brandão
(Espinho/sábado/10h15)

Cortegaça-Esmoriz
S. João Ver-Vilamaiorense

U. Lamas-Fiães

INFANTIS B – GRUPO 2 – SÉRIE A
Resultados

Sanguedo-ADF Anta/Baixinhos ................ 1-4
Fiães-Sp. Espinho ......................................... 1-8
Folgou o Vilamaiorense

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 7 3 2 1 0 8-3
Fiães 4 3 1 1 1 7-11
Sp. Espinho 3 2 1 0 1 8-3
Sanguedo 3 2 1 0 1 3-5
Vilamaiorense 0 2 0 0 2 2-6

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense

(Cassufas/sábado/10h15)
Sp. Espinho-Sanguedo
(Espinho/sábado/12h)

Folga o Fiães

BENJAMINS A – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Lourosa ................... 2-1
Sp. Espinho-Paivense ................................... 6-3
Fiães-Vilamaiorense ................................... 14-0
Canedo-Argoncilhe ...................................... 2-4

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 12 4 4 0 0 63-1
Paivense 9 4 3 0 1 26-9
Sp. Espinho 7 4 2 1 1 13-10
Vilamaiorense 7 4 2 1 1 18-17
Lourosa 3 4 1 0 3 6-10
ADF Anta/Baixinhos 3 4 1 0 3 5-23
Canedo 3 4 1 0 3 5-41
Argoncilhe 3 4 1 0 3 5-30

Próxima jornada
Argoncilhe-ADF Anta/Baixinhos

(Argoncilhe/sábado/9h)
Lourosa-Sp. Espinho

(Lourosa/sábado/14h15)
Paivense-Fiães

Vilamaiorense-Canedo

BENJAMINS A – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão ............... 6-0
Lourosa-U. Lamas ......................................... 5-1
Esmoriz-Sp. Espinho .................................... 8-2
S. João Ver-Fiães ........................................... 4-3

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 12 4 4 0 0 22-0
S. João Ver 10 4 3 1 0 14-7
P. Brandão 7 4 2 1 1 12-12
Esmoriz 6 4 2 0 2 13-9
Lourosa 6 4 2 0 2 10-10
Fiães 4 4 1 1 2 10-13
Sp. Espinho 1 4 0 1 3 7-17
U. Lamas 0 4 0 0 4 3-23

Próxima jornada
Fiães-ADF Anta/Baixinhos

(Fiães/sábado/10h30)
P. Brandão-Lourosa
U. Lamas-Esmoriz

Sp. Espinho-S. João Ver
(Espinho/sábado/11h)

BENJAMINS B – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Sanguedo ................ 1-4
Sp. Espinho-Vilamaiorense ......................... 3-0
U. Lamas-Lourosa ....................................... 0-10
Folgou o Fiães

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 9 3 3 0 0 30-2
ADF Anta/Baixinhos 9 4 3 0 1 16-10
Sp. Espinho 6 3 2 0 1 14-6
Sanguedo 6 3 2 0 1 8-4
Vilamaiorense 3 4 1 0 3 3-26
U. Lamas 3 4 1 0 3 2-15
Fiães 0 3 0 0 3 3-13

Próxima jornada
Lourosa-ADF Anta/Baixinhos

(Lourosa/sábado/11h30)
Sanguedo-Sp. Espinho

(Sanguedo/sábado/10h15)
Vilamaiorense-Fiães

Folga o U. Lamas

BENJAMINS B – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão ............... 7-0
Esmoriz-S. João Ver .................................... 1-13
Salesianos Arouca-Fiães .............................. 1-4
Folgou a Esc. Rui Dolores

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 9 3 3 0 0 23-5
ADF Anta/Baixinhos 9 3 3 0 0 20-5
Salesianos Arouca 9 4 3 0 1 11-6
S. João Ver 3 4 1 0 3 18-24
Esc. Rui Dolores 3 3 1 0 2 7-15
P. Brandão 0 3 0 0 3 5-15
Esmoriz 0 2 0 0 2 5-19

Próxima jornada
Fiães-ADF Anta/Baixinhos

(Fiães/sábado/10h45)
P. Brandão-Esmoriz

S. João Ver-Esc. Rui Dolores
Folga o Salesianos Arouca

TRAQUINAS A – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Canedo .................... 8-1
Fiães-Sanguedo ............................................. 1-5
Sp. Espinho-Vilamaiorense ......................... 1-0
Folgou o Lourosa

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 9 3 3 0 0 22-2
Sp. Espinho 9 4 3 0 1 11-6
ADF Anta/Baixinhos 7 4 2 1 1 16-12
Vilamaiorense 6 3 2 0 1 20-3
Sanguedo 4 4 1 1 2 9-17
Fiães 0 3 0 0 3 3-20
Canedo 0 3 0 0 3 3-24

Próxima jornada
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos

(Vila Maior/sábado/15h30)
Canedo-Fiães

Sanguedo-Lourosa
Folga o Sp. Espinho

TRAQUINAS A – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão ............... 7-2
S. João Ver-Salesiano Arouca ...................... 2-7
Esc. Rui Dolores-Fiães ................................ 0-10
Folgou o Fermedo

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 12 4 4 0 0 40-4
ADF Anta/Baixinhos 12 4 4 0 0 31-3
Salesiano Arouca 6 3 2 0 1 13-5
P. Brandão 3 3 1 0 2 11-14
Esc. Rui Dolores 3 3 1 0 2 3-27
Fermedo 0 3 0 0 3 4-22
S. João Ver 0 4 0 0 4 5-32

Próxima jornada
Fermedo-ADF Anta/Baixinhos

(Fermedo/sábado/11h30)
P. Brandão-S. João Ver

Salesiano Arouca-Esc. Rui Dolores
Folga o Fiães

TRAQUINAS B – SÉRIE A
Resultados

P. Brandão-Salesiano Arouca .................... 11-0
Vilamaiorense-Arrifanense .......................... (*)
Esc. Rui Dolores-Lourosa ............................ 2-7
Feirense-ADF Anta/Baixinhos ................... 1-4
(*) Adiado para 8 de dezembro

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 6 2 2 0 0 25-0
ADF Anta/Baixinhos 6 2 2 0 0 12-1
Feirense 3 2 1 0 1 3-4
Salesiano Arouca 3 2 1 0 1 4-13
Lourosa 3 2 1 0 1 7-4
Esc. Rui Dolores 0 2 0 0 2 4-11
Vilamaiorense 0 1 0 0 1 0-8
Arrifanense 0 1 0 0 1 0-14

Próxima jornada
Lourosa-P. Brandão

Salesiano Arouca-Arrifanense
ADF Anta/Baixinhos-Esc. Rui Dolores

(Cassufas/sábado/11h30)
Vilamaiorense-Feirense

TRAQUINAS B – SÉRIE B
Resultados

Sanjoanense-Milheiroense ......................... 14-0
Oliveirense-ADF Anta/Baixinhos ............. 4-1
Fajões-Avanca ............................................... 2-9
Folgou o Estarreja

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 6 2 2 0 0 21-2
Oliveirense 6 2 2 0 0 18-5
Avanca 3 1 1 0 0 9-2
ADF Anta/Baixinhos 3 2 1 0 1 5-5
Estarreja 0 1 0 0 1 2-7
Milheiroense 0 2 0 0 2 4-28
Fajões 0 2 0 0 2 3-13

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Sanjoanense

(Cassufas/sábado/11h30)
Milheiroense-Estarreja

Avanca-Oliveirense
Folga o Fajões
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Um engano
A equipa de futebol de

infantis B do Sporting Clube
de Espinho foi a Esmoriz per-
der por 3-2, em partida do
Campeonato Distrital.

Jogo efetuado no Estádio
da Barrinha, onde as duas
equipas entraram motivadas
por ser num campo de relva
natural.

Aos três minutos do jogo,
os tigres têm um livre muito
perigoso onde Sérgio Carva-
lho, mais uma vez, fez o ‘gos-
to ao pé’ e colocou os tigres
em vantagem.

A partida tornou-se mais
aberta e a equipa do Esmoriz
soube aproveitar os erros de-
fensivos do Sporting de Espi-
nho, marcando duas vezes,
indo para intervalo com re-
sultado em 2-1.

Na segunda parte, os ti-
gres entraram à procura do
empate e o Esmoriz soube
aproveitar mais um erro de-
fensivo do adversário, fazen-
do o 3-1.

Nos últimos sete minu-
tos, o Sporting de Espinho
deu o ‘tudo por tudo’ e aca-
bou por reduzir para 3-2.

Eis a equipa do Sporting
de Espinho: Mário Pereira,
Rui Sousa, Simão M, Martim,
Alberto Reis, Sérgio Carva-
lho e Fábio Costa; jogaram
ainda António Seabra, Gus-
tavo Couto, Tiago Torres,
Rodrigo Loureiro e Carlos
Maia. Treinador: Fábio Pa-
quete. Marcadores: Sérgio
Carvalho e Alberto Reis.

Goleada tigre
A equipa de futebol de

infantis do Sporting Clube de
Espinho foi a Fiães vencer os
locais por 1-8, em jogo do
Distrital, Grupo 2.

Os tigres apresentaram-
se em Fiães praticamente a
ganhar, já que logo nos pri-
meiros segundos de jogo se
colocaram na frente do mar-
cador.

Acusando o golo madru-
gador, a equipa da casa vê o
“score” aumentado e de se-
guida para 0-3, também aca-
bando por ser esse o resulta-
do ao intervalo, sem que con-
seguissem criar adversidades
à defesa alvinegra por forma
a inverter o rumo do encon-
tro.

Registo para duas gran-
des penalidades, uma para
cada lado, a do Fiães foi para-
da pelo guarda-redes e a do
Sporting Clube de Espinho
cobrada com êxito, já perto
do final o Fiães acaba mesmo
por chegar ao tento de honra.

Eis a constituição da equi-
pa dos tigres: José Lopes,
Nuno Castro, Pedro Al-
ves, Gonçalo Alves, Rodrigo
Amaral, André Dias e Gus-
tavo Tarabbia; jogaram ain-
da Manuel Couto, Diogo Pi-
nheiro, Samuel Pinto e Del-
fim Oliveira. Treinador: José
António. Marcadores: Gus-
tavo Tarabbia (5 golos), Gon-
çalo Alves (2) e Delfim Oli-
veira.

As equipas de iniciados
da Associação Desportiva da
Freguesia de Anta/ “Os Bai-
xinhos” conquistaram duas
vitórias em três dos encon-
tros disputados. A equipa ‘A’
de iniciados A foi a Bustelo
arrancar uma vitória por 0-2,
em jogo do Distrital da 1.ª
Divisão. A equipa B, por seu
turno, foi a Sanguedo vencer
por 1-2 e a equipa C perdeu
em Cortegaça por 2-0, em jo-
gos do Distrital da 2.ª Divi-
são, respetivamente, Série A
e Série B.

A equipa A de iniciados
da ADF Anta foi este fim de
semana a Oliveira de Azeméis
vencer a equipa do Bustelo. A
equipa do Anta entrou bas-
tante bem e nos primeiros
instantes conseguiu superio-
rizar-se a uma equipa da casa
que só em lances de bola pa-
rada ia criando alguma peri-
gosidade. Os golos antenses
haveriam de coincidir com
este período de maior quali-
dade. Até ao intervalo assis-
tir-se-ia a uma ligeira reação

dos da casa que não passou
de um abeirar da área antense
sem nunca ameaçar verda-
deiramente a baliza de Má-
rio. No segundo tempo, o
Bustelo procurou ser mais
empreendedor no capítulo
ofensivo mas os de Anta fo-
ram controlando e disferindo
aqui e ali contra ataques que
por falta de melhor definição
iam sendo desaproveitados e
por esse motivo o 0-2 regista-
do ao intervalo manter-se-ia
até ao final. Num jogo bas-
tante competitivo e ante um
adversário de boa valia inte-
ressa ressalvar uma atitude
de permanente conquista por
parte da equipa antense que
se consubstanciaria como o
combustível para o regresso
às vitórias.

Entretanto, a equipa B,
com uma entrada na partida
algo desconcentrada, viu-se
a perder, quando num pon-
tapé de canto, estendeu a ‘pas-
sadeira vermelha’ e a forma
cerimonial com que dispu-
tou o lance, foi-lhe fatal! Cons-

mostrando-se mais concen-
trados e com outro empenho.
Diogo Martins teve o empate
nos pés mas deixou-o fugir
após uma excelente jogada
de Gustavo. A equipa da casa
voltou a ser mais esclarecida
e aumentou a vantagem após
a cobrança de um livre direto.

Equipa A – Mário; Fábio,
Gabi, Edgar e Bruno; Alex,
Gui e Ruben B; Ruben G,
Pedrito e Chang; jogaram ain-
da Zé Pedro e Naná. Treina-
dor: Nelson Capela. Mar-
cador: Ruben B (2 golos).

Equipa B – Henrique; Si-
mão Teixeira, Diogo Capela,
Sérgio Silva e Diogo Sousa;
Luís Loureiro, Na�aná e João
Pais; Gustavo Couto, Rui Giro
e Diogo Santos; jogaram ain-
da Filipe Queiroz, Gonçalo
Martins e Rodrigo Benigno.
Treinador: Joaquim Gomes.
Marcadores: Rui Giro e Gon-
çalo Martins.

Equipa C – Filipe; Bu-
lhosa, David, Bernardo e
Hugo; Francisco Gonçalo,
Maganinho e Pedro Dias;
Leandro, Diogo Martins e
Barbadães; jogaram ainda
Fonseca, Gonçalo, Gustavo,
Rui Garriapa e Roberto. Trei-
nador: Luís Limas.

cientes de que ainda havia
muito jogo para disputar, os
antenses tentaram assentar o
seu futebol e numa bela ar-
rancada de Rui Giro pela di-
reita, o empate passou a bri-
lhar no placard, pouco tempo
depois!

 Por fim e talvez, na me-
lhor jogada do encontro, o
tridente (Rui Giro, Naná,
Gonçalo Martins) ofensivo
desbaratou a defesa contrá-
ria, cabendo ao Gonçalo ca-
rimbar uma vitória, que teve

o condão de libertar as gar-
gantas, dos fiéis apanigua-
dos de Anta!

Este fim-de-semana a
equipa C de iniciados da ADF
Anta deslocou-se a Arada
para defrontar a formação do
Cortegaça. Primeira parte de
fraca qualidade dos antenses
permitiu aos pupilos do Cor-
tegaça estarem confortáveis
no jogo, colocando-se em van-
tagem antes do intervalo. Na
segunda parte a equipa de
Anta apresentou outra faceta,

Apenas na segunda parte…
Vitória justa dos tigres no

Campeonato Distrital de fu-
tebol de iniciados, 1.ª Divi-
são. Conscientes de não que-
rer largar o primeiro lugar,
os tigres apertaram o último
reduto fogaceiro mas alguma
imprecisão no último terço
não lhes permitiu chegar ao
golo.

Os forasteiros, bem orga-
nizados, tentavam sair em
transições rápidas, mas o úl-
timo reduto espinhense não
concedeu facilidades.

Ao intervalo, o técnico
espinhense refrescou a equi-
pa e teve resultado imediato.
O recém-entrado Rodrigo, na
primeira vez que tocou na
bola abriu o ativo num dos
melhores lances ofensivos
dos tigres.

Logo de seguida, numa
jogada de estratégia, Edu a
desviar para o segundo golo
e a tranquilizar as hostes
espinhenses.

Para coroar a boa exibi-
ção, Eduardo com uma bom-
ba a fechar o score, com o

Feirense a cair animicamente
por completo, incapaz de re-
agir às adversidades.

Sp. Espinho, 3
Feirense, 0

Jogo no Parque Despor-
tivo do Sporting Clube de
Espinho.

Árbitro: José Silva (AF
Aveiro).

Sporting Clube de Espi-
nho – Rúben; Resende, Edu,
Costa e Simão; Rodrigo,
Henrique e Marques; Sandro,
Avelino e Ricardo; jogaram
ainda Rodrigo Gonçalves,
Rafa e Eduardo. Treinador:
Fábio Paquete.

Clube Desportivo Fei-
rense – André; Rui Monteiro,
Lourenço, Miguel e Rui
Pedro; Miguel Martins, João
Pedro e Ruben; Gonçalo,
Bernardo e João Martins; jo-
garam ainda Nuno Andrade,
Paulo Alves e José Pinto. Trei-
nador: Frederico Moreia.

Ao Intervalo: 0-0.
Marcadores: Rodrigo

Gonçalves, Edu e Eduardo.

Controlar
e vencer

A equipa de futebol de
infantis A do Sporting Clube
de Espinho foi a Castelo de
Paiva vencer o Paivense por
1-4.

Começando a partida a
assumir a iniciativa de jogo,
os tigres foram colecionando
ocasiões de golo e, ao minuto
oito, inauguraram o mar-
cador. Os paivenses ainda
tentaram reagir ao controlo
de jogo por parte do Sporting
de Espinho com algumas
transições rápidas de quali-
dade, mas seria a equipa
espinhense a materializar a
sua superioridade ao alcan-
çar o 2-0 ainda antes do inter-
valo, através de um corte in-
feliz da defesa local.

Na segunda metade, a
toada do jogo manteve-se e a
equipa alvinegra aproveitou
a supremacia para alcançar o
terceiro golo na fase inicial
da etapa complementar. Sem-
pre com mais bola e jogando
próximo da baliza paivense,
a equipa espinhense ainda
consentiu que o Paivense re-
duzisse a diferença no mar-
cador, ao aproveitar o adian-
tamento no terreno da equi-
pa visitante. No entanto, seri-
am os tigrezinhos, a escassos
minutos do final, a marcar o
quarto golo e a fixar o resulta-
do final, resultado esse que
espelha claramente o que se
passou no Municipal da
Boavista.

Eis a constituição da equi-
pa do Sporting de Espinho:
Miguel; Bruno, Fernando e
Maia; Magno; Pedro Martins
e Diogo Mesquita; jogaram
ainda Rafa, Diogo Filipe e Si-
mão. Treinador: Ivan Santos.
Marcadores: Magno (2 golos),
Maia e Aníbal (autogolo).

Benjamins batem
vilamaiorenses

A equipa de futebol de
benjamins do Sporting Clu-
be de Espinho bateu o Vila-
maiorense por 3-0, em jogo
do respetivo campeonato
distrital. Partida disputada
entre o quarto e o quinto
classificado da Série A do
campeonato de Escolas
(sub-10) da Associação de
Futebol de Aveiro.

O jogo terminou com
uma vitória do Sporting
Clube de Espinho, que du-
rante todo o jogo se apre-
sentou sólido defensiva-

mente e intenso ofensiva-
mente.

A precipitação nos mo-
mentos do golo revelaram-se
novamente como o maior pro-
blema da equipa da casa, ape-
sar da elevada e atrativa ca-
pacidade de manter a posse
de bola.

Elogiado pelo treinador
da equipa vencedora, o defe-
sa dos tigres, Rodrigo Mar-
ques, foi considerado o ‘Ho-
mem do Jogo’ pela sua postu-
ra, tanto em momentos ofen-
sivos como defensivos.

Relâmpago não atinge Baixinhos
A equipa de futebol de

juvenis da Associação Des-
portiva da Freguesia de
Anta/“Os Baixinhos” bateu
o Relâmpago por 5-1, em
jogo a contar para o Cam-
peonato Distrital da 2.ª Di-
visão, Série A.

Um jogo importante para
a equipa de Anta, na medida
em que ao saber do empate
do Paivense perante o Paços
de Brandão, a vitória seria
fundamental. Um primeiro
tempo não muito bom, talvez
pela ansiedade de querer re-
solver todos os problemas em
pouco tempo, a equipa de
anta, mesmo assim, foi sem-
pre muito superior em todos
os aspetos. No entanto, os jo-
vens de Nogueira foram or-
ganizados e provocaram
muitos erros na circulação de
bola dos seus adversários. O
resultado ao intervalo, para
além de ser justo, foi curto.
Na segunda parte, os antenses
entraram com uma outra pos-
tura de encarar a partida, não
sendo novidade que aos 42
minutos o resultado tenha
sido alterado, e a partir daí
foi tudo muito mais fácil. As-
sistiu-se então a um futebol já
de alguma qualidade e so-
bretudo de envolvimentos
ofensivos de bom nível. A
equipa forasteira ainda redu-
ziu para dois golos, mas rapi-
damente a equipa da casa
voltou a funcionar o marca-
dor até aos cinco golos. Boa
vitória, justa e sobretudo
alicerçada numa boa segun-
da parte.

Entretanto, a equipa B da
ADF Anta empatou (2-2) com
o Bustelo, em jogo da 2.ª Divi-
são, Série B.

Com uma entrada muito
pressionante, os antenses ra-
pidamente chegaram à van-

tagem no marcador. Apesar
de ser uma equipa fisicamen-
te mais possante, o Bustelo
não conseguia afastar o peri-
go das suas linhas recuadas e
os Baixinhos só por mera in-
felicidade não aumentaram a
vantagem. O jogo estava con-
trolado mas um erro defensi-
vo antense mudou o jogo, o
Bustelo empatou e o jogo en-
trou numa toada de equilí-
brio. Já em cima do intervalo
os Baixinhos conseguiram
chegar de novo à vantagem
na sequência de uma bola
parada.

O descanso trouxe uma
equipa de Bustelo à procura
da igualdade e os Baixinhos
recuaram e iam sustendo o
adversário até que novo erro
defensivo originou nova
igualdade. Até ao final da
partida os locais tiveram que
sofrer bastante pois os visi-
tantes pressionaram imenso
na procura dos três pontos
mas as melhores situações
para marcar pertenceram aos
antenses que nos últimos cin-
co minutos tiveram por Rui
Pedro, Francisco e Resende
oportunidades para alcançar
a vitória. Boa arbitragem.

Equipa A – T. Mendes;
Rafael Figueiredo, Dias, Gon-
çalo e Diogo Correia; Dinis,
Rúben e Simão; Francisco,
Hugo Chang e Resende; jo-
garam ainda Reis, Varela e
Mikel. Treinador: Artur Qua-
resma. Marcadores: Resende
(2 golos), Rafael Figueiredo,
Dias e Francisco.

Equipa B – Guedes; Ma-
nuel, João Miguel, André e
Leandro; João Paulo, Varela,
Rui Pedro e Daniel; Zinho e
Micael; jogaram ainda Fran-
cisco e Resende. Treinador:
Pedro Costa. Marcadores:
Micael e João Miguel.

Duas vitórias antenses
fora de portas
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FARMÁCIAS (Serviço de turnos do concelho de Espinho)

Sexta (13)
Sábado (14)
Domingo (15)
Segunda (16)
Terça (17)
Quarta (18)
Quinta (19)

- HIGIENE................ Rua 19, n.º 293 - Espinho - Tel. 227 340 320
- GRANDE FARMÁCIA..... Rua 8, n.º 1025 - Espinho - Tel. 227 340 092
- CONCEIÇÃO....... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227 311 482
- MAIS...................... Rua 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227 341 409
- MACHADO Av.ª Central Sul, 1275 - Paramos - Tel. 227 346 388
- DE ANTA....................... Rua Tuna Musical, 907 - Anta - Tel. 227 341 109
- TEIXEIRA... Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho  - Tel. 227 340 352

DISPONIBILIDADE – Das 24 às 9 horas (só para receitas do dia ou da véspera)

publicidade

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

OS NOSSOS GRATUITOS
PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA oferece-se para tomar conta de idosa que precise
de cuidados higiénicos. Sou séria e com experiência. Só tar-
des. Ligar depois das 18 horas – Tlm. 919689586.

SENHORA oferece-se para passar a ferro às tardes em casas
particulares. Passo todo o tipo de roupas e também coser.
Caso precise, ligar depois das 18 horas. Moro perto.  Tlm.
919689586.

SENHORA com o 9.º ano e Curso de Geriatria, oferece-se para
tomar conta de idosos (dia ou noite), para dama de companhia
e para limpezas. Também tenho experiência com crianças,
trabalhei numa escola. Contato: 918540440 ou 220149841.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado
efetua traduções de inglês, francês e alemão para português e
vice-versa de todo o tipo de documentação podendo esta ser
autenticada notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

SENHORA oferece-se para trabalhar como empregada do-
méstica, a dias ou às horas, em Espinho ou arredores. Tlm.
919017178.

Seu marido, filhos, genro, neto e
demais família vêm, por este meio,
agradecer reconhecidamente a todas
as pessoas que participaram no fu-
neral do seu ente querido, bem como
àqueles que de qualquer outra forma
lhes manifestaram o seu pesar. Parti-
cipam que será celebrada missa de
7.º dia, em sufrágio da sua alma,
sábado, dia 14, pelas 18 horas, na
Igreja Paroquial de Paramos. Anteci-
padamente renovam os agradeci-
mentos a todos quantos se dignem
assistir a esta Eucaristia.

Paramos, 12 de novembro de 2015

Olívia Gomes Moleiro

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

Sua esposa, filhos, nora, netos e demais
família, na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente vêm, por este meio, agradecer
reconhecidamente a todas as pessoas que
participaram no funeral do seu ente querido,
bem como àqueles que de qualquer outra
forma lhes manifestaram o seu pesar. Parti-
cipam que será celebrada missa de 7.º dia,
em sufrágio da sua alma, hoje, quinta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Antecipadamente renovam os agradecimen-
tos a todos quantos se dignem assistir a esta
Eucaristia.

Espinho, 12 de novembro de 2015

António Maria Valente dos Santos

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

Seus irmãos, cunhados, sobrinhos e
demais família vêm, por este meio, agra-
decer reconhecidamente a todas as pesso-
as que participaram no funeral do seu
ente querido, bem como àqueles que de
qualquer outra forma lhes manifestaram
o seu pesar. Participam que será celebra-
da missa de 7.º dia, em sufrágio da sua
alma, sexta-feira, dia 13, pelas 19 horas,
na Igreja Paroquial de Paramos. Anteci-
padamente renovam os agradecimentos
a todos quantos se dignem assistir a esta
Eucaristia.

Paramos, 12 de novembro de 2015

Manuel Fernando de Oliveira Gomes

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

A família vem, por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e amizade que será
celebrada missa por alma do seu ente querido,
dia 17, terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradece a todos
quantos participem na Eucaristia.
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 8.º Aniversário do falecimento

Eng.º Joaquim Armando
dos Santos Ribeiro

1960 2015

Rua das Fábricas, 40 - Zona Ind. Silvalde 4500-628 SILVALDE - ESPINHO
Tel./Fax: 227 340 480 • email: vidraria-ferreira@hotmail.com

Vidraria Ferreira
Ferreira & Ferreira, Lda.

VIDRO LISO  l  DUPLO  l  ANTI-REFLEXO  l  ANTI-FOGO E LAMINADO  l  ESPELHOS
TIJOLOS E TELHAS DE VIDRO  l  INSTALAÇÕES DE VIDROS TEMPERADOS

55
ANOS

«Defesa de Espinho» - 4362 – 2015-11-12

ASSOCIAÇÃO SOCIAL E DESENVOLVIMENTO
DA VILA DE ANTA

Convocatória
O Presidente da Assembleia da (ASDVA) convoca todos os

sócios da Associação Social e Desenvolvimento da Vila de Anta
para uma Assembleia Geral a realizar no próximo dia 30 de
Nnvembro de 2015, pelas 21 horas, nas instalações da sede, sita na
Rua do Meio, n.° 96, Esmojães, nos termos e para os efeitos do
disposto no artigo 29.° alínea (a) e alínea (c) dos Estatutos com a
seguinte Ordem de Trabalhos:

Ponto l - Apreciação e votação do programa de ação, do
orçamento para o ano seguinte e do parecer do Conselho Fiscal.
Ponto 2 - Outros assuntos de interesse para a associação.

Nos termos do artigo 31.°, n.° l dos Estatutos, a Assembleia
Geral reunirá à hora marcada na convocatória se estiver presente
mais de metade dos associados com direito a voto ou meia hora
depois com qualquer número de presentes.

Anta e Guetim, 28 de outubro de 2015
O Presidente da Assembleia,

Guilhermino Pedro Sousa Pereira

Fotógrafo VÍTOR LANCHA
RECORDE SEU PASSADO

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD

«Defesa de Espinho» - 4362 – 2015-11-12

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D
4500-201 Espinho. Tlm. 960151937 - Tel./Fax 227343129 -
Tel./Fax 226062116 - E-mail: cerqueira.fernandes@-
mail.telepac.pt, 2.as e 4.as das 9 às 15,30 horas.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE ARMAZÉM com 110m2, Rua do Requeijo, n.º 347
- Idanha - Anta - Espinho. Preço a combinar no local. Tlf.
220192816.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

José Sá Gonçalves da Rocha
"Zé Gaio"

Seu irmão, irmãs, sobrinhos e filho Filipe
vêm, por este meio, comunicar que será cele-
brada missa por alma do seu ente querido,
dia 14, sábado, pelas 18 horas, na Igreja Paro-
quial de Paramos. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Missa do 4.º Aniversário do falecimento
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FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento

Seus filhos, nora e netos vêm
agradecer às pessoas que se dig-
naram a tomar parte no funeral
do seu ente querido e na missa do
7.º dia ou que de outro modo se
associaram à sua dor.

São Félix da Marinha, 12 de
novembro de 2015

SÃO FÉLIX DA MARINHA

Alberto Guedes Martins

Sua esposa, filhas e restante família vêm
comunicar que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 15, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Espinho, 12 de novembro de 2015

Possidónio Ferreira da Silva
Missa do 7.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Amarílio Jesus da Silva
Missa do 13.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhos e restante família vêm
comunicar que será celebrada missa, por alma
do seu ente querido, dia 15, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Espinho, 12 de novembro de 2015
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Júlia da Conceição Mateiro Domingues
Missas do 9.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu filho, pais, irmã e sobrinha vêm comunicar que
serão celebradas missas por alma do seu ente querido, dia
18, quarta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho e dia 22, domingo, pelas 9,30 horas, na Capela da N.ª
Sr.ª do Amparo (lugar de Espinho - S. Félix da Marinha).
Desde já agradecem a quem comparecer.

Espinho, 12 de novembro de 2015

Albertino Alves da Silva

Missa
do 15.º Aniversário

SILVALDE

Sua esposa, filha, genro e
neta vêm, por este meio, par-
ticipar que será celebrada
missa por alma do saudoso
extinto, dia 15, domingo, pe-
las 8 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde.

Desde já  agradecem a
quem comparecer.

(Tino do Rolo)

Uma lágrima pelos que morrem,
evapora-se.
Uma flor sobre a campa,
murcha.
Uma oração pela sua alma,
recolhe-a Deus.

Rezaremos por ti, dia 13,
sexta-feira, pelas 18 horas, no
Mosteiro de Grijó e pelas 19 ho-
ras, na Igreja Paroquial de Anta.

D. Albertina Lopes do Couto
Missas

do 9.º Aniversário

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa de 7.º Dia
A família vem agradecer às pes-

soas que se dignaram a tomar parte
no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram à
sua dor. Comunica que a missa de 7.º
dia será celebrada dia 15, domingo,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Desde já agradece todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 12 de novembro de 2015

Diana Alberta Barbosa
Ferreira de Almeida

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Coronel Armando José Teixeira Jacinto
Sua esposa, filho, nora e restante fa-

mília vêm agradecer às pessoas que se
dignaram a tomar parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que a
missa de 7.º dia será celebrada dia 15,
domingo, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 12 de novembro de 2015
Maria Augustina Jacinto

Miguel Jacinto
Deolinda Jacinto

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa de 7.º Dia
A família vem agradecer às

pessoas que se dignaram a tomar
parte no funeral do seu ente queri-
do ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Comunica que a
missa de 7.º dia será celebrada dia
15, domingo, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradece todos quantos participem
na Eucaristia.

Espinho, 12 de novembro de
2015

Joaquim Ferreira Dias

Licínio Pereira de Sousa
Missa do 16.º Aniversário

do falecimento
Sua esposa, filhos, nora e netos, recordando-o

com profundo amor e saudade vêm comunicar
que será celebrada missa por sua alma, dia 17,
terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 12 de novembro de 2015
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Rua 19, n.º 198 - 2.º andar
4500 ESPINHO

Tlm. 918 648 672

DVD para sempre
As cassetes de vídeo
estragam-se
Salve-as para sempre
em DVD
Agora os seus vídeos
editados em DVD

Carlos Salvador
Reportagens,

Fotografia e Vídeo

Luís Tomás Loureiro
Sua esposa, filhos, noras, netos e res-

tante família vêm, por este meio, comunicar
que será celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 14, sábado, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a quem comparecer.
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 4.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filho e restante famí-
lia vêm agradecer às pessoas que se
dignaram a tomar parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comunicam
que a missa de 7.º dia será celebrada
dia 15, domingo, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem todos quantos participem
na Eucaristia.

Espinho, 12 de novembro de 2015

Maria Manuela da Rocha
José Hermínio da Rocha Machado

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (Rua 27, n.º 22)

José Hermínio Machado de Castro

Sílvio Pinto de Oliveira
Missa

do 13.º Aniversário
Sua esposa, filhos e

netos, vêm comunicar
que será celebrada mis-
sa, por alma do seu ente
querido, dia 14, sábado,
pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta.

Desde já agradecem
a todos quantos parti-
cipem na Santa Euca-
ristia.
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Rua 19, n.º 275
Telefone, 22 734 04 13

 ESPINHO

TECIDOS
MODAS

Parabéns por mais um aniversário. Esperamos que
continuem a ser felizes com muito amor e carinho.

São os votos dos seus filhos, netos e bisnetos. Beijinhos.

Salvé 13/11/2015
66.º Aniversário de Casamento

JoséJoséJoséJoséJosé
LeopoldinaLeopoldinaLeopoldinaLeopoldinaLeopoldina

Realizou-se no fim de sema-
na mais uma edição (XXII) do
Raid Solverde, numa organiza-
ção da secção de todo-o-terreno
do Clube Automóvel de Espi-
nho, com o apoio da Câmara

tros) fora de estrada, levando os
participantes a desfrutar das
paisagens únicas e das emoções
fortes que o traçado, apimenta-
do por alguns corta-fogos, pro-
punha.

Municipal de Espinho e o patro-
cínio da Solverde e da Aipal.

O percurso, que ligou em três
etapas Espinho-S. Pedro do Sul-
Espinho, desenrolou-se essenci-
almente (cerca de 200 quilóme-

XXII Raid
Solverde
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